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APRESESENTAÇÃO 

 

O Centro Universitário Amparense realiza anualmente a Jornada Científica, evento que tem como objetivo o 

estímulo à produção científica e tecnológica de discentes e docentes, além da socialização de trabalhos e 

pesquisas com o meio acadêmico. 

Em 2018 foi realizada a quarta edição do evento que contou com apresentações de trabalhos na forma de 

pôster e oferecimento de workshops aos alunos participantes. 

Atualmente, podem ser observadas modificações no ensino que direcionam as atividades educacionais para 

um nível mais abrangente e aplicado a proposições práticas, que atendam às demandas da sociedade. Nesta 

premissa, a Jornada Científica do UNIFIA aproxima o saber acadêmico da realidade e proporciona uma 

integração entre diferentes áreas e profissionais, formados e em formação. 

Alunos e professores orientadores contribuíram para esse importante evento científico nas áreas de ciências 

biológicas e saúde e ciências exatas e da terra. 
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O PAPEL DO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA COM ALUNOS COM SÍNDROME DE 

DOWN NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

Gabriel de Santi Salzani; Gabrieli Caroline Silva de Morais; Maria Gabriela Sene de Souza; Marina de Oliveira 

Silvério 

Leandro Borelli Camargo; Norberto de Toledo 

 

Resumo: 

Introdução: Pessoas portadoras de necessidades especiais e, no caso, com Síndrome de Down, são 

comumente conhecidas por praticamente todos. Impossível que alguém nunca tenha pelo menos ouvido falar 

nesse tipo de deficiência genética que afeta o desenvolvimento motor e cognitivo da pessoa. Estudos que 

tratam sobre crianças com Síndrome de Down e como trabalhar com elas, existem inúmeros. No entanto, as 

pesquisas que são feitas, normalmente focam em crianças com seis anos ou mais. Crianças com menos de 

cinco anos, com a síndrome, também não deveriam receber atenção e serem estudas para melhor 

compreensão e ensino? Objetivo: Este trabalho irá apontar a necessidade de se ter conhecimento do nível de 

desenvolvimento motor que uma criança de 3 a 5 anos com Síndrome de Down possui e suas dificuldades 

motoras, apresentando a intervenção que o professor de Educação Física pode fazer para que a criança possa 

melhorar sua psicomotricidade e, através de atividades físicas, desenvolver o cognitivo também. 

Metodologia: O estudo foi realizado a partir de leitura, análise e discussões de informações extraídas de 10 

artigos selecionados sobre o papel do professor de Educação Física diante do aluno com Síndrome de Down 

na Educação Infantil, entre os anos de 2014 a 2018 na base de dados do google acadêmico. Os termos 

utilizados foram Síndrome de Down, educação física na educação infantil, desenvolvimento motor. 

Resultados: Foi possível verificar que a idade motora para realizar as atividades era muito inferior à idade 

cronológica propriamente dita. Estudos que fizeram uso de PECS, Video Modeling, diversas brincadeiras, o 

acompanhamento com as crianças e o uso do Xbox com o sensor Kinect, demonstraram uma melhora 

significativa em diversos aspectos da criança com Síndrome de Down (motor, cognitivo e social). 

Conclusão: A solidificação da inclusão desses alunos com os demais colegas ocorre a partir do momento em 

que os planejamentos das aulas trabalhem com todas as diversidades, incluindo todos os alunos nas aulas. 

Por isso, é fundamental que os professores adaptem sua aula, visando um melhor desenvolvimento motor, 

cognitivo e social. Palavras chave: Síndrome de Down, educação física na educação infantil, 

desenvolvimento motor.  

Referências Bibliográficas: 

ANUNCIACAO, Lívia Maria Ribeiro Leme; COSTA, Maria Piedade Resende da; DENARI, Fátima 

Elisabeth. Educação Infantil e Práticas Pedagógicas para o Aluno com Síndrome de Down: o Enfoque no 

Desenvolvimento Motor. Rev. bras. educ. espec., Marília , v. 21, n. 2, p. 229-244, Junho 2015.  COELHO, 

Charlotte. A síndrome de Down. Porto (Portugal), Março.2016. Disponível em: 

<http://www.psicologia.pt/artigos/textos/A0963.pdf>. 

FIORINI, Maria Luiza Salzani; MANZINI, Eduardo José. Dificuldades e Sucessos de Professores de 

Educação Física em Relação à Inclusão Escolar. Rev. bras. educ. espec., Marília, v. 22, n. 1, p. 49-64, Março 

2016. 

LORENZO, Suelen Moraes de; BRACCIALLI, Lígia Maria Presumido; ARAUJO, Rita de Cássia Tibério. 

Realidade Virtual como Intervenção na Síndrome de Down: uma Perspectiva de Ação na Interface Saúde e 

Educação. Rev. bras. educ. espec., Marília, v. 21, n. 2, p. 259-274, Junho 2015. 

MECCA, Tatiana Pontrelli et al. Perfil de Habilidades Cognitivas Não-Verbais na Síndrome de Down. Rev. 

bras. educ. espec., Marília, v. 21, n. 2, p. 213-228, Junho 2015.  NACIF, Marcella Fernandes Paticcié et al. 
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Educação Física Escolar: Percepções do Aluno com Deficiência1. Rev. bras. educ. espec., Marília, v. 22, n. 

1, p. 111-124, Março 2016. 

RODRIGUES, Viviane; CAMPOS, Juliane Aparecida de Paula Perez; ALMEIDA, Maria Amélia. Uso do 

PECS Associado ao Video Modeling na Criança com Síndrome de Down. Rev. bras. educ. espec., Marília, 

v. 21, n. 4, p. 379-392, Dezembro 2015. 

SILVA, Carla Cilene Baptista da; PORTUGAL, Gabriela. Avaliação e Inclusão na Pré-Escola: Experiências 

e Concepções de Professoras sobre a Utilização de um Sistema de Acompanhamento das Crianças. Rev. 

bras. educ. espec., Marília, v. 23, n. 3, p. 391-409, Setembro 2017. 

TRINDADE, André Soares; NASCIMENTO, Marcos Antonio do. Avaliação do Desenvolvimento Motor 

em Crianças com Síndrome de Down. Rev. bras. educ. espec., Marília, v. 22, n. 4, p. 577-588, Dezembro 

2016. 

VITTA, Fabiana Cristina Frigieri de; SILVA, Carla Cilene Baptista da; ZANIOLO, Leandro Osni. Educação 

da Criança de Zero a Três Anos e Educação Especial: uma Leitura Crítica dos Documentos que Norteiam a 

Educação Básica1. Rev. bras. educ. espec., Marília, v. 22, n. 1, p. 9-26, Março 2016. 
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BULLYING NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FISICA 

Natalia Moreira da Cunha; Jhennyfer de Lima Cordeiro; Elisabete da Silva Lucas e Barbara Beltrame Oliveira 

Leandro Borelli Carmargo 

 

Resumo: 

Introdução: O Bullying é um problema gravíssimo e nos últimos anos vem aumentando sua prática no 

ambiente escolar, inclusive nas aulas de educação física. Objetivo: O Objetivo desse estudo foi mostrar de 

uma maneira simplificada, como ocorre o bullying e quais as pessoas que mais sofrem com a prática, foram 

citados métodos de prevenção para o problema. Metodologia: Nesse estudo foram analisados dez artigos, no 

qual podemos extrair as informações necessárias, para a confecção do trabalho. Resultados E Discussões: O 

estudo identificou as classes afetadas pela discriminação, os estereótipos dos agressores e os principais 

insultos utilizados pelos mesmos. Foi citada a importância do profissional de Educação física durante as 

aulas como meio de prevenção do Bullying. Conclusão: Confirma-se a necessidade da atuação do professor e 

dos membros pedagógicos no combate ao bullying nas aulas de Educação Física é importante ressaltar o 

papel dos pais desses alunos nessa atuação. 

Palavras Chaves: bullying, escola e educação física 

Referências Bibliográficas: 

PARREIRA, F. R., RODRIGUES, J. S. Bullying nas aulas de Educação Física. Revista Eletrônica de 

Educação da Faculdade de Araguaia, 11: 59-75, 2017. Disponível em: 

http://www.fara.edu.br/sipe/index.php/renefara/article/view/509 Acessado em: 13 de Agosto de 2018. 

PEREIRA, R. M., et al. O Bullying e o Desvelar dos Estereótipos Corporais nas aulas de Educação Física – 

Uma Abordagem freireana. InterSciencePlace, Revista Cientifica Internacional. ISSN: 1679-9844 N°31, 

volume 1, artigo n° 9, Outubro/Dezembro 2014. 

SANTIAGO, G. M.; SILVA, M. F. M.; COSTA, A. P.O papel do professor diante do bullying nas aulas de 

educação física escolar. In: A inclusão escolar no atual cenário das politicas públicas brasileiras, VII 

Encontro Alagoano de Educação Inclusiva. Encontro Nordestino de Inclusão na educação superior, 2017. 

SOUSA, G. R. de. et al. A Homofobia como uma das faces do bullying: análise em periódicos científicos da 

Educação Física. Motrivivência, Florianópolis/SC, v.30, n.54, p. 245-262, julho/2018. Disponível em: 

http://dx.doi.org/10.5007/2175-8042.2018v30n54p245 Acessado em: 13 de Agosto de 2018. 
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CÂNCER DE PELE: DESENVOLVIMENTO E TRATAMENTO 
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Resumo: 

É notável que a pele tem um desempenho favorável nas funções fisiológicas, sendo assim o 

desconhecimento da população sobre uma patologia que só cresce bruscamente ano após ano resulta no 

adoecimento de uma grande parte da população. O artigo ressalta o grupo de pessoas que são vulneráveis a 

desenvolver tal patologia. Está revisão de literatura foi direcionada a tratar de uma forma simplificada tal 

tipo de neoplasia maligna e formas de tratamento e principalmente a prevenção primária e secundária que 

boa parte da população desconhece, dando ênfase nas práticas que deve ser adotada pela população. 

Referências Bibliográficas: 

Viana, Drª. Aleksana. 2018. GOOGLE. TUA SAÚDE . [Online] JUNHO de 2018. 

<https://www.tuasaude.com/como-identificar-um-melanoma/.> 

Breno H. M. 2018. Google. minuto saudável. [Online] 07 de 05 de 2018. https://minutosaudavel.com.br/c  

Aldridge, Dr. 2016. GOOGLE. MELANOMA UK. [Online] 9 de 11 de 2016. [Citado em: 17 de 6 de 2018.] 

http://www.melanomauk.org.uk/news/3-ways-abcde-checking-moles/. 

BUSHATSKY, Magaly et al. CÂNCER DE PELE: CONHECIMENTO, PRÁTICAS E ATITUDES DE 

PESCADORES. Cogitare Enfermagem, Recife, p.01-09, 2016. 

PIRES,C.et al. Câncer de pele: caracterização do perfil e avaliação da proteção solar dos pacientes atendidos 

em serviço universitário. Belem (PA): J. Health Biol Sci. 2018; 6(1):54-59 

ROMERO, Valéria et al. Adverse reactions caused by the use of sunscreens. Surgical & Cosmetic 

Dermatology, [s.l.], v. 9, n. 1, p.41-45, 2017. 

CHIARELLI NETO, Orlando. Efeitos da luz UV-A e visível em células da pele e no cabelo / Effects UV-A 

and visible light on skin cells and hair. 2014. 187 f. Tese (Doutorado) - Curso de Bioquimica, Universieade 

de São Paulo, São Paulo, 2014. 

MEIRA JÚNIOR, José Donizeti de; ABBADE, Luciana Patrícia Fernandes; STOLF, Hamilton. As múltiplas 

faces do melanoma cutâneo primário: série de casos. Diagn Tratamento, Botucatu, p.95-99, 2015. 

BRITO, Débora Thaise Freires de et al. FERIDAS NEOPLÁSICAS: PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO, 

CLÍNICO E TERAPÊUTICO DE PACIENTES COM CÂNCER DE PELE. Reuol, Campina Grande, 

p.2916-2928, 28 jul. 2017. 

ARAUJO, Izabella Costa et al. Cutaneous melanoma: clinical, epidemiological, and anatomopathological 

aspects of a training center in Belo Horizonte. Revista Brasileira de Cirurgia Plástica (rbcp) – Brazilian 

Journal Of Plastic Sugery, [s.l.], v. 29, n. 4, p.497-503, 2014. GN1 Genesis Network. 

COSTAI, Caroline Sousa. Epidemiologia do câncer de pele no Brasil e evidências sobre sua prevenção / 

Epidemiology of skin cancer in Brazil and evidence about its prevention. Lilacs, São Paulo, p.206-208, dez. 

2012. 

INADA, Marcelo Norio. Surgical treatment of skin cancer by the plastic surgeon. Revista Brasileira de 

Cirurgia Plástica (rbcp) – Brazilian Journal Of Plastic Sugery, [s.l.], v. 30, n. 4, 2015 



15 
 

COIMBRA, Daniel Dal’asta; OLIVEIRA, Betina Stefanello de; URIBE, Natalia Caballero. Nasal filling 

with a new hyaluronic acid: a series of 280 cases. Surgical & Cosmetic Dermatology, [s.l.], v. 7, n. 4, p.232- 

  



16 
 

NUTRIÇÃO PARA PESSOAS IMUNODEPRIMIDAS 
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Resumo: 

A nutrição vem ao longo dos tempos ganhando força e espaço no tratamento de doenças e manutenção da 

saúde e qualidade de vida, neste caso ganha poderoso destaque no tratamento de pacientes portadores de 

doenças que causam imunodepressão como o Câncer e HIV/aids. O estudo traz como objetivo apresentar a 

importância da nutrição na melhoria da qualidade de vida de paciente imunodeprimidos. Trata-se de uma 

revisão bibliográfica realizada nas bases de dados consultas artigos e periódicos brasileiro, utilizados os 

bancos de dados Lilacs (Literatura Latina- Americana do Caribe em ciência de saúde), SCIELO (Scientific 

Eletronic Library on line). Foram utilizados os descritores: nutrição, pacientes imunodeprimidos e qualidade 

de vida.. Dos 28 artigos encontrados 18 atenderam aos critérios de inclusão. Pode-se concluir com essa 

pesquisa que a nutrição favorece em muito a melhoria da qualidade de vida de pacientes imunodeprimidos 

portadores de doenças como o HIV e Câncer. 
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EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO DE LEUCINA NO TREINAMENTO DE FORÇA 

Kelli Corrêa 
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Resumo: 

Introdução: Os aminoácidos de cadeia ramificada BCAA/AACR (Brainched-Chain Amino Acid) é composta 

por diversos aminoácidos como a leucina, valina e isoleucina essenciais para o ser humano. Estão presentes 

nas proteínas e são indispensáveis na rotina alimentar em praticantes de treinamento de força. Objetivo: O 

objetivo foi revisar e discutir os efeitos da suplementação de proteínas no treinamento de força. 

Metodologia: As bases bibliográficas consultadas foram o google acadêmico e o site da revista efdeportes. 

Resultados e Discussão: Foram observadas alterações no balanço proteico pós-treino e na síntese proteica 

muscular, ingerindo carboidrato com ou sem leucina. Combinar (LEU+PRO+CHO) é uma estratégia para 

aumentar o anabolismo muscular após exercícios de resistência. Norton e Layman (2006) enfatiza que o 

estímulo a hipertrofia muscular dependerá de atividades físicas regulares. Conclusão: Os autores divergem 

em alguns pontos, mas mencionam o papel importante dos aminoácidos sobre a síntese proteica no pós-

treino, no qual demonstra que a leucina estimula a síntese de proteínas do músculo após o exercício.  

Palavras Chave: Leucina, Treinamento, Suplementação. 
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Resumo: 

Introdução: O tabagismo é a principal causa de morte evitável no mundo, a comparação de dados mostra os 

riscos acarretados por tal vício. A pesquisa e disseminação de informações são de suma importância para 

maior divulgação dos malefícios. Objetivo: Fornecer dados sobre alterações hematológicas e citológicas 

pesquisadas entre colaboradores fumantes e não fumantes da UNIFIA e mostrar a incidência de fumantes no 

ambiente universitário. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, observacional, transversal aplicado à 

população universitária do Centro Universitário Amparense, com o objetivo de analisar possíveis danos 

relacionados ao tabagismo. Foram coletados dados populacionais e material biológico, feita as devidas 

análises, tabulamos e relacionamos os mesmos. Resultado e Discussão: Nos níveis hematológicos as 

alterações nas quais houve maiores alterações foram Hematócrito e Volume Corpuscular Médio (VCM). 

Quanto á citologia, houve alterações inflamatórias, dentre as principais, binucleações e aumento do núcleo 

em relação ao citoplasma. Conclusão: É de suma importância, a conscientização sobre o tabagismo, o hábito 

de fumar pode acarretar danos irreversíveis à saúde. Palavra chave: Fumantes, Hemograma, Alterações 

citológicas. 
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Resumo: 

A gordura localizada está presente em grande parte da população, sabemos que ela é uma das principais 

queixas em tratamentos estéticos, o deposito de gordura localizada acomete varias áreas do corpo como 

abdômen, flancos e culotes, nesses casos a uma possibilidade grande em realizar tratamentos usando a 

eletroterapia, uso de cosméticos adequados mais a associação de uma boa alimentação em que o cliente deve 

seguir e manter. Uma boa avaliação faz parte do tratamento para que perceba qual a real queixa do cliente, 

em muitos casos um inchaço local ocorre devido a constipação na qual deve ser tratada com outros recursos 

e ajuda de outros profissionais para que haja melhora do quadro do cliente. Através de um estudo 

bibliográfico e estudo de caso, o presente estudo mostra tratamentos usados para redução de gordura 

localizada e a eficácia da hidrocolonterapia para melhora dos tratamentos. 
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Resumo: 

Esse trabalho visa apresentar as propriedades do morango e os benefícios de sua utilização em dietas como 

importante fonte de vitaminas e minerais, possuem baixo teor de carboidratos e compostos fenólicos, estes 

agem como antioxidantes combatendo assim os radicais livres, pela ação da vitamina C, e além disso há 

também os benefícios do morango e sua ação na prevenção e cura de doenças. Apesar do morango ser um 

pseudofruto não climatério com coloração vermelha, brilhante de textura macia e muito saborosa. 
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PUERICULTURA E A ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO 
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Resumo: 

Introdução: A puericultura é um programa onde aborda os cuidados com as crianças, afim de compreender 

seu crescimento e desenvolvimento. Mediante a isso podemos proporcionar as mães conhecimentos em 

relação aos cuidados a serem prestados durante a consulta e em domicilio. As atividades inseridas no 

programa é efetuada principalmente pelo o enfermeiro tendo papel principal nesse contexto, pois é atribuição 

do profissional da enfermagem, fazer o acompanhamento sistemático e ampliar a cobertura no atendimento a 

criança na Estratégia da Saúde da família, onde ocorre maior participação no programa. Objetivo A pesquisa 

tem como objetivo geral , identificar a importância do conhecimento das mães sobre a puericultura, e a 

participação do Enfermeiro. Método presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica, onde se identifica 

a relevância do conhecimento das mães sobre a consulta de Puericultura. Os artigos estudados foram 

selecionados entre os anos de 2010 a 2018. As bases de dados foram Centro Latino-Americano e do Caribe 

em ciências da Saúde (BIREME), Scientific Eletronic Libray Online (SciELO) e livros com até 10 anos de 

publicação, onde foram relacionados com o tema previsto. A relevância desta pesquisa se justificativa: a 

partir dados apresentado no site do Ministério da Saúde, tendo a base de dados o (DATASUS,2016), na qual 

o mesmo informa que a mortalidade infantil no ano de 2016 atingiu 36.350 óbitos infantis em todo território 

Brasileiro. Conclusão: De acordo com a pesquisa podemos ressaltar a importância das práticas a serem 

executadas  pelos profissionais da Enfermagem durante a consulta de puericultura, e estratégias para 

melhoria nas atividades em relação a educação em Saúde. Promovendo atendimento de qualidade e 

melhorando os contatos com as mães e adesão das crianças. 

Palavras-chave: utilizadas foram: Saúde Pública, Puericultura, Saúde da Criança e atuação do Enfermeiro. 
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Resumo: 

O trabalho aborda a educação física na educação infantil, que é o início das atividades psicomotoras, 

cognitivas e sócias da criança, fora do ambiente familiar, e quais são as vantagem de ter um professor de 

educação física nesse ciclo, onde as atividades são desenvolvidas através de jogos e brincadeiras, assim 

ensinando as crianças de um modo divertido, melhorando suas coordenações, concentrações e disciplina e ao 

longo das aulas conseguindo aos poucos ir introduzindo regras, atividades que precisam ter mais 

concentração e com um nível de dificuldade mais elevado, e que gera um grande progresso na aprendizagem 

das crianças e melhorando o conviveu com os colegas e com os professores. 
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Resumo: 

Endometriose é uma doença que acomete o aparelho reprodutor feminino, onde a célula endometrial cresce 

fora da cavidade uterina, causando um processo inflamatório crônico. O objetivo do presente estudo é 

descrever a patologia e suas formas de manifestação, sua relação com a infertilidade, além de ressaltar a 

contribuição da enfermagem no processo de tratamento da patologia. Para tanto foi realizado um estudo de 

revisão bibliográfica, de caráter descritivo, informativo e exploratório, sendo filtrados e utilizados 6 artigos 

no período de 2003 a 2018 para a elaboração do estudo.  Apesar das grandes manifestações clínicas 

relacionadas à endometriose, pode-se observar a presença elevada em mulheres inférteis e que apresentam 

dor pélvica crônica por vezes incapacitantes. A doença causa um grande impacto socioeconômico e 

biopsicossocial, pois a sintomatologia afeta a vida cotidiana da mulher e prejudica a realização de atividades 

habituais. A enfermagem por sua vez, contribui no auxílio do enfrentamento da doença transmitindo à 

paciente educação, apoio, orientação e ajuda.  

Palavras-chave: Endometriose; Infertilidade; Dor pélvica; Enfermagem, Sintomas e Câncer; 
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Resumo: 

Introdução: A Citologia em base líquida (CBL) tem como objetivo diminuir os interferentes que a citologia 

convencional (CC) possa apresentar, bem como aumentar a acurácia e veracidade do exame citopatológico. 

Ambas as técnicas funcionam efetivamente no controle ao câncer de colo de útero.Objetivo: Comparar a 

utilização da CBL com técnica modificada em relação à técnica de CC.Metodologia: As amostras 

cervicovaginais foram colhidas de acordo com o protocolo padrão de coletas. A CC foi disposta diretamente 

em lâmina e a CBL em meio conservador. As amostras de CBL modificada foram processadas em centrífuga 

de tubos, utilizando o sedimento para aplicação em lâminas. Após a secagem, foi aplicado o fixador 

convencional. As lâminas prosseguiram para coloração de papanicolaou e visualização em microscópio 

óptico. As amostras referentes à microbiologia cervical foram colhidas por swab estéril e coradas pelo 

método de Gram, sendo aplicados os critérios de Nugent para avaliação.Resultados e Discussão: Em 

resultados preliminares pode-se confirmar o que encontra-se na literatura atual: a técnica de CBL mesmo 

modificada apresenta uma melhora no diagnóstico de lesões, diminuição dos interferentes de leituras, além 

do menor tempo de escrutínio e melhor visualização dos agentes microbiológicos. As células da junção 

escamo colunar (JEC) foram mais evidentes em CC do que em CBL, como visto na literatura pesquisada. Os 

critérios de Nugents foram comparados com as observações em lâminas, tendo em 100% dos resultados de 

vaginose bacteriana em lâminas de CC e CBL, Nugent com valor 10.Conclusão: Em suma, a CBL apresenta-

se eficaz quando comparada a CC.Palavras Chave: Exame de Papanicolaou, Citologia convencional, 

Citologia em Base Líquida. 
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Resumo: 

Introdução: esse artigo aborda a inclusão de alunos portadores de necessidades especiais, em especifico os 

cadeirantes. Metodologia de pesquisa científica: este trabalho é uma breve revisão bibliográfica, onde foi 

utilizada a base de dados do Google acadêmico com os seguintes termos: Educação Física, cadeirantes, 

escola. Atividades e aulas adaptadas: para que tenhamos uma melhor perspectiva e um grande resultado na 

prática de inclusão, as aulas devem abranger uma grande diversidade de tipos de deficiência e atingir os 

alunos de forma que os façamos realmente sentir como é difícil ser alguém com tal deficiência. A adaptação 

de materiais é um meio diferente e eficaz de elaborar uma aula diferente e por muitas vezes muito eficaz 

(FREITAS et al, 2017). Formação dos Professores: vários trabalhos da literatura têm chamado a atenção para 

a importância da formação nos valores e nas práticas dos professores. Física. Conclusão: o presente trabalho 

conclui que se faz importante a inclusão de alunos cadeirantes nas aulas de Educação Física escolar, assim 

também a mesma pode em muito contribuir em diferentes aspectos da vida desses alunos com deficiências, 

tendo em vista que através da Educação Física Inclusiva/Adaptada desenvolvem-se a motricidade, a 

afetividade, a socialização e diversos outros aspectos dos alunos cadeirantes trazendo portanto, vários 

benefícios 
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Resumo: 

Introdução: A Anemia Falciforme é uma doença que deforma estruturalmente a hemácia, acomete 

principalmente indivíduos negros e seu defeito é genético. Objetivo: revisar parte da bibliografia nacional e 

internacional disponível sobre o aconselhamento genético na Anemia Falciforme e abordar questões 

bioéticas relacionadas ao tema. Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão de literatura. Resultados e 

Discussão: O diagnóstico feito em tempo adequado, garante controle da doença e de sua agudização, 

interferindo positivamente sobre sua morbidade e mortalidade. Opções de recursos são a triagem neonatal e 

o pré-natal, porém o planejamento familiar, o aconselhamento pré-concepção e o aconselhamento genético 

auxiliam o processo de decisão de casais. O biomédico é um profissional habilitado pelo SUS para realizar 

aconselhamento genético. Conclusão: A literatura descreve recursos para minimizar o impacto da Anemia 

Falciforme sobre indicadores de saúde materno-infantil. 

Palavras Chave: Anemia Falciforme, Aconselhamento Genético, Mutações, Riscos, Bioética. 
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Resumo: 

Introdução: Na pré-história antes mesmo do ser humano aprender a falar, já se usava a dança como forma de 

se comunicar e se firmar como parte de uma comunidade (NEVES 2014). Mesmo com forte referencia na 

nossa historia, hoje em dia ainda enfrentamos o preconceito em relação à dança na escola. A dança sempre 

esteve presente nas escolas, porém não é tão valorizada quanto os outros conteúdos existentes na disciplina 

de educação física, muitos profissionais não se sentem confortáveis ou se sentem despreparados para 

administrar esse tipo de aula e acabam optando pelas praticas esportivas coletivas, principalmente o futsal 

onde a vivencia dos alunos acaba sendo em maior quantidade do que em uma aula de dança, onde precisaria 

de mais tempo dedicação e paciência para criação. (NOGUEIRA, 2014). O projeto politico pedagógico é um 

instrumento que reflete a proposta educacional no espaço escolar, sendo assim a dança teria mais espaço no 

âmbito escolar se fosse inserida neste projeto, dando a oportunidade para que o aluno tenha um ensino e 

aprendizagem continuo do conteúdo de dança. O individuo pode ganhar muita experiência possibilitando 

uma transformação nos valores, costumes e crenças, sendo significativa no processo de transformação do 

indivíduo (SOUZA E VIERA 2014).Objetivo:Como profissionais da educação física é nosso deve quebrar 

esses tabus, e levar para nossos alunos a importância da dança dentro do contexto escolar. (Veras et al, 

2015). ―A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como intuito o desenvolvimento 

integral da criança até os seis anos de idade em seus aspectos físicos e psicológicos intelectuais e sociais 

contemplando a ação da família e da comunidade‖. (LDB9394/96 Art.29). Devemos então desenvolver a 

dança desde a educação infantil, onde se tem um importante papel no desempenho da criança. A dança é 

uma forma de integração, expressão tanto individual quanto coletiva em que o aluno exercita a atenção, 

percepção, colaboração e a solidariedade. Através da dança podemos ajudar nossos alunos a se conhecerem e 

conhecer os outros, a explorar o mundo das emoções, da imaginação, a criarem, explorarem novos sentidos e 

movimentos livres fazendo com que o aluno construa seu conhecimento, sua personalidade aprenda a se 

relacionar e respeitar a si próprio e aos outros. (Santos, Silva 2014). Portanto, a dança deve ser considerada 

como uma expressão global do corpo onde as pessoas podem se conhecer através do movimento humano, 

além disso a dança traz benefícios para a saúde física e emocional, oferecendo capacidades positivas que vão 

acompanhar para o resto da vida. (NEVES 2014 e SANTO 2015).Conclusão: Embora a dança seja de suma 

importância, dentro do desenvolvimento da criança e do adolescente, ainda existe dificuldade para se 

trabalhar a dança na escola, profissionais que não se sentem qualificados para administrar esse tipo de aula, 

preconceito de gênero em relação à dança, a falta de valorização do conteúdo. Faltam projetos de integração 

de dança na escola, que poderiam fazer grande diferença na vida desses estudantes, como fazer isso? Você 

professor que não se sente a vontade para explorar a dança busque alternativas, grupos de dança local que 

podem estar indo até sua escola mostrando diferentes estilos de dança, usar a internet como ferramenta de 

busca para deixar suas aulas mais dinâmicas e valorizar sua cultura local através da dança. 
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Resumo: 

Introdução: Infecções do trato urinário ocorrem por toda a vida do ser humano e se dão pela invasão de 

microrganismos tanto no trato urinário inferior (órgão genitais) quanto no superior (rins, bexiga e ureteres). 

O tratamento ocorre de forma empírica para melhora dos sintomas clínicos iniciais e eliminação do patógeno 

com antibióticos, uma alternativa natural de tratamento são os chás. Objetivo: Identificar a sensibilidade e 

resistência de microrganismos cultivados em urocultura, perante realização de antibiograma de chás 

vendidos comercialmente. Metodologia: Neste estudo verificou se existe alguma eficácia o consumo de chás, 

para tratamento de infecção urinária, utilizando culturas de urinas já semeadas fornecidas por um laboratório 

de análises clínica local. Os testes foram realizados em placas de petri em triplicata com quatro gêneros de 

bactérias comuns nas infecções: Enterobacter, Escherichia coli, Proteus mirabilis e Enterococcus. Resultados 

e discussões: A pesquisa mostrou que o uso do chá de alho teve relativamente um maior efeito na bactéria 

Escherichia coli do que nas outras linhagens do estudo, assim como o chá verde teve mais efeito nas 

Enterobacter. O gênero do Proteus tivera efeito intermediário perante uso do chá de salsinha e o uso do 

mirtilho-vermelho em cápsula. Já o Enterococcus mostrou resultado positivo na utilização tanto do chá de 

mirtilho-vermelho quanto da cápsula. Conclusão: Teve-se um resultado positivo para inibição com 

compostos naturais (chás), observa-se que assim como outros remédios caseiros ou industrializados, sua 

eficácia é diferente para cada organismo. 

Palavras-chave: bactérias, chá, infecção urinaria, antibiograma 
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Resumo: 

Introdução: A infecção ocasionada pelo Streptococcus do grupo B (EGB), também conhecido como 

Streptococcus agalactiae tem sido considerado grande problema na saúde pública, por ser uma das causas de 

mortalidade neonatal, apresentando índice significativo para tal. Objetivo: Tem como objetivo a análise do 

grau de informação das mulheres grávidas ou mães em relação às infecções ocasionadas pelo (EGB) através 

da aplicação de questionário. Metodologia: Trata-se de estudo descritivo, aprovado pelo Comitê de Ética e 

Pesquisa do grupo UNISEPE, onde realizou-se pesquisa de campo a partir de aplicação de 105 questionário 

a mulheres dos municípios de Lindoia, Serra Negra e Amparo, para avaliação de grau de informação e 

conscientização a respeito da infecção neonatal relacionada ao EGB. Concomitantemente, realizou-se 

levantamento de dados fornecidos através do Laboratório São Francisco das três cidades referidas, a partir da 

disponibilização dos resultados de culturas para EGB referentes aos anos de 2015, 2016 e 2017, tendo sido 

estes realizados por gestantes que fizeram o pré-natal pelo Sistema Único de Saúde (SUS), convênios ou de 

forma particular. Resultados e Discussões: A partir dos dados obtidos é possível observar que durante os três 

anos estudados foram realizados 331 exames de cultura para EGB, e houve positividade de 15 % dos casos e 

60% das mulheres não possuem nenhuma informação sobre o que é infecção ocasionada pelo EGB 

.Conclusão: Conclui-se com o estudo que é de suma importância a conscientização de gestantes para maior 

conhecimento de possíveis infecções ocasionadas pelo EGB, podendo este gerar agravantes tanto para a 

gestante quanto para o bebê. 

Palavras-chave: Streptococcus do grupo B, Incidência, Gravidez, Colonização. 
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Resumo: 

Diversos fatores estão envolvidos nas escolhas alimentares, e o estilo de vida atual contribui para um padrão 

alimentar baseado na conveniência, rapidez e praticidade para obtenção e consumo de alimentos e bebidas. 

O avanço da indústria alimentícia e a abundância de alimentos, colaboram para a transição nutricional que 

tem levado ao aumento da obesidade e outras doenças crônicas não transmissíveis. A propaganda também 

tem o poder de influenciar nas escolhas alimentares. Este trabalho buscou coletar informações através de 

analise sensorial (teste de Preferência) e questionário, para tentar entender melhor a influência da 

propaganda nas escolhas alimentares. 
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Resumo: 

Introdução: A hidratação de uma pessoa que prática um treino intenso, seja de hipertrofia ou aeróbico, deve 

ser de 2,5 litros até 4 litros de água, isso antes, durante e depois do treino. Saber sobre a importância de uma 

boa hidratação, para quem pretende exigir muito do seu organismo nesse período de exercícios, é simples, a 

água participa de todos os processos metabólicos da digestão, absorção, utilização e transporte de minerais, 

vitaminas, carboidratos, aminoácidos, entre todos os demais nutrientes. A água está nos processos de 

regulação de temperatura corporal, queima de gordura, lubrificação das articulações ―estressadas‖ durante o 

treino e prevenção de doenças, principalmente as psicológicas (SANTOS, 2008; ULBRA, 2016; PESSOA et 

al., 2017). Metodologia: Para analisar possíveis contaminantes na água da garrafa dos usuários, três garrafas 

foram coletadas na academia Fitness da Associação Atlética Montessionense da cidade de Monte Sião-MG, 

ressalta-se que essas garrafas foram escolhidas de maneira aleatória, a água foi examinada da maneira em 

que estava sendo consumida. Objetivo: Orientar ao público que utiliza garrafas em academias, que essas 

garrafas precisam ser trocadas ou higienizadas durante certo prazo. Resultados: Após 72 horas isoladas na 

estufa microbiológica foi possível observar o crescimento de fungos e bactérias semeados nos meios de 

cultura. Foi realizada uma contagem de todas as placas, foram divididas por quadrantes para determinar o 

valor mais correto possível já que a quantidade era abundante em todas as amostras. Conclusão: As garrafas 

utilizadas para facilitar nossa hidratação diária com certeza é muito eficiente, porém, ela deve ser trocada 

pelo menos uma vez por semana ou higienizada todo dia após o uso. 
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Resumo: 

Introdução: As atividades lúdicas são de fundamental importância em diversas fases de desenvolvimento do 

aluno, desde os ganhos em áreas do desenvolvimento físico e motor até chegarmos ao desenvolvimento 

cognitivo. Quando associamos estas atividades à Educação Física Escolar, podemos obter melhores 

resultados e feedbacks dos alunos quanto as atividades propostas. Por meio das atividades lúdicas, 

conseguimos fazer com que os alunos assimilem melhor os conteúdos e exercícios propostos, o que faz com 

que o aprendizado ocorra de forma natural e com a fluidez necessária para que o professor possa buscar 

melhores resultados, desenvolvendo a coordenação motora e ampliando a bagagem motora dos alunos. 

Objetivo: Esta pesquisa tem como objetivo explorar e salientar a importância da atividade lúdica na 

Educação Física Escolar, principalmente na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental (2º 

ao 5º ano), onde o aluno ampliará sua bagagem motora, o que será fundamental para os passos seguintes do 

desenvolvimento físico, motor e cognitivo, gerando melhores resultados tanto na fluidez das aulas aplicadas 

quanto no desenvolvimento dos alunos. Metodologia: Para esse trabalho de reflexão fizemos buscas no 

google acadêmico filtrando e selecionando 10 artigos relacionados sobre o assunto a partir de 2014. 

Conclusão: Conclui-se que a Atividade Lúdica é essencial para o aprendizado da criança, facilitando-o e 

ainda auxiliando o professor com atividades mais chamativas para as crianças, com vários benefícios. 

Palavras-chave: Lúdica, Atividade, Educação Física, Ensino Infantil. 
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Resumo: 

A preferência por produtos naturais pela população vem aumentando nos últimos anos, com isso vários 

estudos estão sendo realizados com plantas e alimentos para buscar benefícios para os consumidores. Vários 

estudos com chás constataram a ação antimicrobiana de plantas e alimentos, assim como: o chá verde obtida 

pela folha de Camellia sinensis (L.) Kuntze, através das folhas oxidadas desta espécie foi comprovado que 

possui um papel importante em diversas formulações de cosméticos, uso odontológico, alimentos funcionais 

e fitoterápicos. Os antibióticos são fármacos capaz de inibir as bactérias, sendo alguns resistentes e outros 

sensíveis ao medicamento. As pesquisas com microrganismos são de grande importância, devido ao uso 

abusivo de fármacos pela sociedade causando resistência dos mesmos, assim como: as bactérias 

Staphylococcus aureus e Escherichia coli são microrganismos encontrados na flora normal dos humanos, 

porém podem causar sérios danos a saúde caso seja encontrado fora de seu habitat natural. 
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Resumo: 

Introdução: No presente trabalho vamos abordar ô porque as artes marciais não são trabalhadas nas escolas, 

quais as principais dificuldades dos professores de educação física escolar, onde a falta de conteúdo começa 

e como isso pode mudar com algumas propostas pedagógicas.Objetivos: Neste trabalho verificamos porque 

os professores não trabalham o conteúdo de lutas nas escolas, quais são suas maiores dificuldades, os 

benefícios de se fazer este trabalho e possibilidades a serem desenvolvidas no âmbito escolar. Métodos: O 

presente estudo se caracteriza como uma breve revisão de literatura. Foram selecionados dez artigos na base 

de dados do Google Acadêmico, entre os anos de 2014-2018. Resultados: Dentro dos achados, dois 

apresentam pesquisas realizadas que mostram quais os motivos para professores não aplicarem as lutas e 

como os alunos reagem a este conteúdo. Conclusão: As lutas são um conteúdo oficial da disciplina de 

Educação Física, apresentado pela BNCC, apontando alguns caminhos e proposta para serem desenvolvidas 

com os alunos. Vimos dentro dos estudos que as lutas geralmente não são aceitas pela sociedade por serem 

associadas a brigas e violência, sendo muitas vezes deixadas de lado pelos professores dentro da educação 

física escolar faltando também o apoio da escola. 

Palavras-chave: Artes Marciais, Lutas, Educação Física, Escola. 
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DESENVOLVIMENTO DE BARRA DE CEREAL EXTRAÍDO DA FARINHA DA CASCA DE 
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Resumo: 

Introdução: O maracujá é o nome dado a várias espécies do gênero Passiflora (o maior da família 

Passifloraceae), de origem indígena vem de maraú-ya, que significa ―fruto de sorver‖ ou ―polpa que se toma 

de sorvo‖. Rica em fibras solúveis a farinha da casca do maracujá amarelo, exerce ações benéficas ao 

controle glicêmico para pacientes em tratamento do Diabetes Mellitus tipo II, essa ação favorável deve-se a 

presença da pectina, substância essa que ajuda a diminuir a taxa de glicose e colesterol no sangue. Objetivo: 

Este trabalho tem como objetivo desenvolver barrinhas de cereais derivados da farinha da casca do 

maracujá. Metodologia: Foram utilizados os maracujás devidamente higienizados, sendo separados a casca 

da polpa, onde a casca fora cortada e submetida a secagem em estufa com circulação há 65ºC durante 24hs. 

Após a secagem, a casca foi triturada obtendo a farinha e a polpa utilizada para elaboração da geleia, ao qual 

a mesma foi misturada aos ingredientes secos, sendo eles: granola, ,flocos de arroz ,castanha de caju, aveia, 

chia e maçã desidratada. Em seguida a massa foi levada ao forno em temperatura de 180ºC por 15 minutos 

até obter a consistência. Retirada do forno foram cortadas em formato de barrinhas e embaladas com papel 

filme pvc. Resultados e Discussão: De acordo com o presente estudo foi possível desenvolver uma barra de 

cereal com farinha da casca do maracujá amarelo, propondo a possibilidade da utilização deste subproduto 

oriundo da indústria de minimamente processados (cascas e sementes). Segundo Corrêa et al. (2014) a casca 

do maracujá é tradicionalmente utilizada como alimento funcional devido a sua alta concentração de e fibra 

insolúvel, importante suplemento alimentar para o tratamento da Diabetes Mellitus devido ao seu efeito 

hipoglicemiante. Tal fator foi comprovado por Kandandapani, Balaraman e Ahamed (2015), pois em seu 

estudo conseguiram observar o efeito antidiabético do extrato de casca e semente de maracujá, após a 

suplementação deste em ratos diabéticos. Neste contexto, a suplementação da dieta com fibras solúveis pode 

ser considerada uma importante medida terapêutica no tratamento de pacientes diabéticos. Assim, a barra de 

cereal adaptada poderia ser uma alternativa de consumo para pessoas com está doença. Além dos benefícios 

a saúde, ao se desenvolver as barrinhas de cereais com a casca do maracujá, há também um controle e/ou 

redução na geração de lixo orgânico. Consequentemente diminui os danos que este material, quando em 

excesso, pode trazer ao meio ambiente. Conclusão: Foi possível desenvolver a barra de cereal com 

características visuais adequadas, porém, para se determinar a aceitabilidade do produto, faz-se necessário 

um estudo teste de aceitação sensorial. A produção de barrinhas de cereais derivados da farinha da casca do 

maracujá possibilita para a indústria alimentícia um novo recurso, pois, além de saboroso, pode contribuir de 

forma significativa para saúde do consumidor em potencial por ser um alimento com fibras. Além de 

favorecer na redução de matéria orgânica lançada no meio ambiente, pois para produzir a barra de cereal o 

maracujá é utilizado na sua forma integral. 
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Resumo: 

Introdução: A aterosclerose se inicia na adolescência juntamente com sedentarismo e níveis elevados de 

estresse, diminuindo a luz arteriolar a partir do depósito da placa de ateroma, ocasionando diminuição ou 

interrupção do fluxo sanguíneo, podendo ocasionar aterotrombose. Objetivo: Investigar hábitos de 

estudantes matriculados na área da saúde com aplicação de questionário, dosagem de colesterol, calculando 

risco cardíaco; avaliação de IMC, circunferência abdominal e pressão arterial. Metodologia: Para 

determinações de valores de colesterol foram seguidas as instruções presentes na bula do reagente Colesterol 

Liquiform Labtest Cat. 76, realizando procedimento em analisador semiautomático Labquest. Para a 

obtenção dos demais dados utilizou-se balança digital, estadiômetro, esfigmomanômetro e estetoscópio. Os 

dados foram tabulados em planilhas de Excel. Resultados e Discussão: Foram preenchidos 136 

questionários, analisando risco cardíaco em 75 voluntários; sendo as demais mensurações em 41 destes. 

Evidenciou-se a presença considerável de hábitos inadequados à saúde; identificando risco cardíaco 

existente em 9% das análises de colesterol; 34% dos voluntários apresentaram sobrepeso; e 29% risco 

substancialmente aumentado a partir da mensuração da gordura visceral. Conclusão: A partir da 

identificação precoce para predisposição à instalação de complicações cardiovasculares, é possível reverter o 

quadro que se instala. Assim, a realização de exames de rastreio deve receber maior incentivo, possibilitando 

a prevenção, gerando melhor qualidade de vida à população em geral. 
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Resumo: 

Neste artigo, realizou-se uma revisão da literatura com temas voltados aos motoristas de caminhão. O 

material encontrado mostrou que essa profissão tem crescido cada vez mais, e com esse crescimento vem 

também a disputa por vagas em empresas (Funcionários) e por cargas a serem carregadas (Autônomos). O 

motorista para se destacar dentre os outros, tem que vender para o contratante, um valor menor de frete e 

muitas vezes fazer o percurso em um menor espaço de tempo que o concorrente. Isso acarreta em mais horas 

atrás do volante e menor qualidade de vida, fazendo poucas paradas, dormindo pouco e fazendo o uso de 

drogas ou álcool para aguentar as jornadas exorbitantes de trabalho. Outro ponto discutido é a qualidade das 

refeições, muitas vezes feitas em restaurantes a beira da estrada que ofertam uma comida com baixo teor 

nutritivo e alto teor de gorduras e carboidratos. A revisão mostra ainda que existem diversos trabalhos 

referentes a essa categoria, porem, faz-se necessário um estudo melhor com essa população, bem com uma 

atenção maior a esses profissionais, visando o bem estar e a qualidade de vida, procurando assim, diminuir 

os índices de acidentes bem como o índice de doenças entre a categoria. 
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Resumo: 

Introdução: A agricultura orgânica constitui um dos sistemas agrícolas que são considerados sustentáveis em 

comparação à produção convencional. A agricultura orgânica não utiliza agrotóxicos, adubos químicos, 

transgênico em sua produção em qualquer etapa da produção. Objetivo: Os objetivos deste trabalho foram 

identificar o perfil dos consumidores de alimentos orgânicos nas cidades de Monte Alegre do Sul e Socorro e 

identificar se existe diferença sensorial entre banana orgânica e de cultivo tradicional. Metodologia: O 

levantamento do perfil desses consumidores foi realizado mediante a aplicação de um questionário a 60 

indivíduos. A existência de diferença sensorial entre as bananas foi avaliada por meio de teste triangular. 

Resultados e Discussão: A maioria dos entrevistados (97%) declararam consumir alimentos orgânicos, sendo 

que a maior parte soube definir corretamente esses alimentos. Os consumidores são predominante do sexo 

feminino, com idade de 18 a 65 anos, casadas, com ensino médio completo. Metade dos consumidores 

apontaram a preocupação com saúde como motivo para o consumo de orgânicos, no entanto, o preço 

elevado foi apontados como um dos principais limitantes para o consumo. Conclusão: A aplicação do 

questionário possibilitou traçar um perfil dos consumidores de alimentos orgânicos nestas cidades. A 

avaliação sensorial mostrou diferença entre bananas orgânica e de cultivo tradicional 
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Resumo: 

O genoma humano é constituído por 3,1 bilhões de bases nitrogenadas, que foi sequenciado pelo Projeto 

Genoma Humano. Quando ocorrem alterações na sequência de nucleotídeos de algum gene, ocorre uma 

mutação genética, que pode causar uma doença genética. Este trabalho teve como objetivo aprofundar 

conhecimentos sobre a técnica CRISPR/Cas9 de terapia gênica. A terapia gênica corrige genes defeituosos, 

os substituindo em células defeituosas. As bactérias, através da capacidade de adaptação de seu sistema 

imune, adquirem resistência aos invasores através do sistema CRISPR/Cas9. A CRISPR dá origem ao RNA 

guia obtido através do material genético do invasor, e se liga a enzima de restrição Cas9 que reconhece o 

DNA alvo e, em caso de reinfecção, o sistema CRISPR/Cas9 detecte e degrade o material genético do 

invasor. Na terapia gênica, ocorre a produção in vitro de RNA guia sintético e de Cas9 para serem o mais 

específico possível, o presente trabalho irá abordar esta tecnologia e seu potencial para alterar características 

humanas e curar doenças genéticas. 
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Resumo: 

Introdução: O uso indiscriminado de antibióticos leva ao aumento da resistência bacteriana e reflete o 

elevado número de casos de morbidade e mortalidade. A literatura aponta a interferência dos óleos 

essenciais sobre a ação de antibióticos em determinadas bactérias. Objetivo: analisar a ação antimicrobiana 

do óleo essencial de Cymbopogon citratus, bem como analisar sua interferência sobre a ação de antibióticos 

em cultura de bactérias gram-negativa e gram-positiva. Metodologia: Para alcançar os objetivos propostos 

foi realizado um estudo experimental, prospectivo, com grupo controle, no Laboratório de Microbiologia do 

Centro Universitário Amparense - UNIFIA. Resultados e Discussão: Nos grupos de Escherichia coli e 

Staphylococcus aureus não foi observado crescimento bacteriano e foram excluídos da análise. Na análise da 

Pseudomonas aeruginosa verificou-se que a Ceftriaxona e a Amicacina, apresentaram dados que chamaram 

atenção devido ao importante aumento dos seus halos. Conclusão: conclui-se que o óleo associado a 

Amicacina e a Ceftriaxona apresentaram diâmetro de halo de sensibilidade superior a ação dessas drogas 

isoladas e superior ao recomendado pelo fabricante do disco de antibióticos, porém sem significância 

estatística, na análise da Pseudomonas. 

Palavras Chave: Cymbopogon citratus, Pseudomonas aeruginosa, Staphylococcus aureus, Escherichia coli, 

óleo essencial e antibiótico. 
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Resumo: 

A gordura localizada é uma disfunção estética que acomete muitas pessoas e causa um grande desconforto 

nas pessoas. O protocolo montado para seu tratamento é de extrema importância e sua execução de forma 

adequada interfere diretamente nos resultados obtidos. Este estudo de caso teve como objetivo principal 

elaborar um protocolo para ser executado, com o intuito de tratar, de melhorar um quadro de gordura 

localizada ou adiposidade localizada, na região de abdômen, reduzindo as medidas abdominais. O estudo 

constou com uma cliente/paciente do sexo feminino, em que foi elaborado e executado um protocolo de oito 

sessões, uma vez na semana, com a combinação de terapias para melhor resultado (esfoliação e hidratação, 

massagem modeladora, ultrassom terapêutico e de alta potência, endermoterapia, talassoterapia e 

eletrolipólise). Ao final do trabalho, foi observada a diminuição de medidas abdominais, mostrando uma 

resposta favorável das técnicas utilizadas no protocolo executado, além de uma satisfação da 

cliente/paciente. 
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Resumo: 

Introdução: O brigadeiro é um doce de origem brasileira que surgiu na década de 40 devido a uma questão 

política, este é obtido pelo cozimento do leite condensado e chocolate podendo ser acrescentado outros 

ingredientes. Objetivo: Elaborar três formulações de doce de chocolate produzidas a partir de diferentes 

bases: tradicional (leite condensado) e mandioca. Metodologia: Neste estudo discutiremos aparência global, 

brilho, cor, sabor, textura e intenção de compra dos brigadeiros através da obtenção de dados pela análise 

sensorial realizada no centro universitário amparense – UNIFIA. Resultados e Discussão:  Foi possível 

produzir os brigadeiros com base de mandioca com características similares ao tradicional. Observou-se que 

os produtos desenvolvidos apresentaram valores superiores a 70% entre a escala 7 e 9 (gostei 

moderadamente e gostei extremamente) para esses produtos no quesito de aparência global do consumidor 

final. Conclusão: Em virtude dos resultados observados o brigadeiro tradicional produzido com leite 

condensado foi a amostra que mais agradou os avaliadores em todos os aspectos estudado. Já o brigadeiro 

fabricado com mandioca e açúcar de coco foi o segundo mais aceito pelos avaliadores e por último o 

brigadeiro com mandioca e açúcar tradicional. Palavras Chave: Brigadeiro Funcional, Mandioca, Açúcar de 

coco, Cacau. 
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Resumo: 

Bactérias e outros microrganismos são encontradas em todos os ambientes e podem ser transmitidos ao 

homem entre outras formas, pela utilização de objetos pessoais, possíveis reservatórios de diferentes 

microbiotas, como por exemplo, as esponjas de banho. Serão coletadas 3 esponjas sintéticas e 3 esponjas 

vegetais, 2 de cada terão sido utilizadas por 7 dias consecutivos e 1 de cada permanecerá sem uso. Será 

realizado o cultivo deste material em meios de cultura estéreis para que assim possa ser observado o 

crescimento bacteriano e fúngico, além de tornar possível a identificação, isolamento dos microrganismos 

que possam colonizar as esponjas de banho. Será estudada também a influência do uso de um sabonete 

antibacteriano e do não antibacteriano quanto a microbiota presente nas esponjas de banho. 
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Resumo: 

O câncer é considerado umas das maiores causas de morte no mundo, sendo caracterizado pelo crescimento 

acelerado e desorganizado de uma célula. Os pacientes sem prognóstico médico estão submetidos aos 

cuidados paliativos, onde passam a vivenciar o sofrimento da dor e do agravo psicológico junto aos 

familiares. A enfermagem tem um papel fundamental junto aos pacientes em cuidados paliativos, atuando de 

forma contínua e próxima ao paciente e aos familiares, com o objetivo de oferecer alívio da dor e conforto 

psicológico ao paciente e aos familiares. O enfermeiro participa dos cuidados organizando a assistência de 

enfermagem, elaborando a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), para que a equipe seja 

direcionada e a assistência seja garantida ao paciente. O objetivo desse estudo é promover a assistência de 

enfermagem nos cuidados paliativos ao paciente oncológico em estado terminal de saúde. Foi realizado um 

estudo descritivo com consultas em artigos acadêmicos e livros. Conclui-se que, a SAE é um instrumento 

fundamental elaborada pelo enfermeiro, que garante a assistência de enfermagem por toda a equipe, 

alcançando a eficácia no atendimento ao paciente em fase terminal junto aos familiares. 
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Resumo: 

Introdução: O aproveitamento integral dos alimentos, além de diminuir os gastos com alimentação e 

melhorar a qualidade nutricional do cardápio, reduz o desperdício e torna possível a criação de novas 

receitas. A abóbora Cabotiá é um híbrido desenvolvido no Japão resultante do cruzamento entre Curcubita 

máxima Duche e Curcubita moschata Duch. Objetivo: Desenvolvimento de pães sírios enriquecidos com a 

farinha de casca de abóbora cabotiá. Métodos: Produção dos pães que envolveu: a junção dos ingredientes; o 

processo de fermentação; dar formato aos pães; assar os pães; resfriamento e armazenamento. Resultados e 

Discussão: A implantação de pequenas mudanças no dia a dia , poderiam auxiliar na redução de resíduos 

orgânicos. Fazer da alimentação uma ação sustentável, a fim de contribuir para preparações mais nutritivas e 

diferenciadas, seguindo normas higiênico-sanitárias adequadas, beneficiando a sustentabilidade do planeta.  

Considerações finais: Levando em consideração a importância da sustentabilidade e do aproveitamento 

integral dos alimentos, a produção do pão sírio com a farinha da casca da abóbora cabotiá, oferece vantagens 

com relação aos custos, assim como ao seu aporte nutricional, sendo que numa alimentação saudável, a 

integralidade e a diversidade são itens essenciais. 

Palavras chave: casca de abóbora cabotiá, pão sírio, aproveitamento, sustentabilidade. 
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Resumo: 

Introdução: O consumo de chocolate é um tema bastante polêmico, causando o interesse e a curiosidade 

naqueles que os consomem e em especial estudantes universitários que passam a ter uma rotina de estresse 

diferente dos demais consumidores. A maioria dos consumidores não sabe o que realmente tem 

fundamentação científica e acabam acreditando em todas as controvérsias do senso comum. Objetivo: O 

objetivo deste trabalho foi identificar os efeitos causados pelo chocolate durante as provas em estudantes da 

UNIFIA (Centro Universitário Amparense). Metodologia: Foi ofertado aos alunos antes da prova dois tipos 

de brigadeiros, um tradicional e o outro sem açúcar, após realizarem a prova os alunos responderam um 

questionário de teste afetivo. Resultados e Discussão: Pode se afirmar que a maioria dos alunos 

demonstraram-se ansiosos e estressados e ao comer um dos brigadeiros, tanto o brigadeiro sem açúcar e/ou 

tradicional, trouxeram algum tipo de benefício durante a prova. Porém, pode-se observar que os alunos ao 

consumiram os brigadeiros tradicionais conseguiram mais benefícios em relação ao estresse e/ou ansiedade 

quando comparado aos que consumiram os sem açúcar. Conclusão: Conclui-se que o chocolate pode trazer 

efeitos benéficos sobre o estresse, ansiedade e nervosismo dos estudantes durante o período de provas. 

Porém, sua escolha neste período é devido à grande quantidade de açúcar existente no alimento, associado à 

combinação do cacau e de todas as outras substâncias estimulantes contidas nele. 
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Resumo: 

Foi desenvolvido um protocolo inicial em 8 sessões para tratamento de um paciente com acne. Após as 4 

primeiras sessões foi feito um comparativo fotográfico, e o plano de tratamento foi refeito a fim de garantir 

um melhor resultado. Utilizamos tanto técnicas manuais quanto eletroterapia, alem de cuidados home care. 

Na ultima sessão foi feito novamente um registo fotográfico para visualização e comprovação dos 

resultados. O tratamento foi mais do que somente um cuidado estético, os resultados levaram o nosso cliente 

a ter melhor qualidade de vida, e aceitação social. Dessa forma nosso tratamento contribuiu para que ele se 

sinta melhor com sigo mesmo e com a aparecia de sua pele, sem ter vergonha dos olhares da pessoas ao seu 

redor. 
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Resumo: 

Introdução: A síndrome de Down também conhecida como trissomia do cromossomo 21, trata-se de uma 

desordem genética, na qual o portador apresenta 47 cromossomos, um cromossomo a mais no par de 

números 21. Crianças portadoras dessa síndrome apresentam alterações que podem implicar diretamente ou 

não no aspecto e/ou estado nutricional Objetivo: Investigar os aspectos nutricionais que envolvem as 

crianças portadoras da Síndrome de Down matriculados na Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 

de Amparo (APAE). Metodologia: O presente estudo realizou-se através da análise do peso e estatura por 

idade em curvas de crescimento especificamente desenvolvidas para essa população, além do índice de 

massa corpórea (IMC) e hábitos alimentares dessas crianças. Resultados e Discussão: Foi possível obter um 

percentual de 50% para um indicador IMC de sobrepreso e obesidade entre as crianças. Porém, o 

questionário de consumo alimentar aplicado para os pais apresentou uma incoerência quando comparadas as 

preferências alimentares das crianças em relação ao IMC das mesmas. Conclusão: Conclui-se que apesar dos 

hábitos alimentares sofrerem grande influência nos aspectos nutricionais das crianças, há uma necessidade 

de estudos mais detalhados por meio de exames bioquímicos, pois são diversos os distúrbios existentes que 

podem estar associados ao estado nutricional da criança com síndrome de Down. 

Palavras Chave: Aspectos nutricionais - Síndrome de Down – Crianças 
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Resumo: 

Introdução :A Organização Mundial da Saúde (OMS) segundo Silva et al (2013, p.497) define a 

adolescência como um período designado entre 10 e 19 anos, ou seja, entre a infância e a idade adulta, sendo 

essa uma fase marcada por numerosas modificações de crescimento e de desenvolvimento biopsicossocial, 

em que o indivíduo se desenvolve física e emocionalmente, quando, muitas vezes, ocorre o início da vida 

sexual. Objetivo: Descrever através de revisão bibliográfica a atuação do enfermeiro na prevenção e cuidado 

com as gestantes adolescentes. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo e retrospectivo, pois visa 

descrever através de revisão bibliográfica os aspectos gerais da gestação em adolescentes, apoiado em leitura 

exploratória do material de pesquisa, realizado através de levantamentos bibliográficos e pesquisas teses, 

periódicos e artigos publicados, para referenciar as principais causas e formas de prevenção e cuidados da 

gravidez em adolescentes. Resultado e Discussão:  Atualmente vivemos em uma sociedade indiferente e 

egoísta e as transformações socioculturais também trazem, como consequência, o início precoce das 

atividades sexuais, sendo diferenciado também quando comparado a condições socioeconômicas, culturais, 

étnicas e de raça/cor (SOARES e LOPES, 2011). Farias Junior et al (2009) citado por Chaves et al (2010) 

também afirma que o início da relação sexual está cada vez mais cedo e com isso a gravidez vem como 

consequência. Conclusão: A gravidez na adolescência é um fenômeno considerado como problema de saúde 

pública de grande importância, devido aos riscos oferecidos a mãe adolescente e ao bebê, como também da 

chance de reincidências durante este período. A maioria das gestações são indesejadas, precoces, 

interrompendo planos, sonhos e perspectivas, principalmente das gestantes, que mudam seus costumes, 

muitas vezes interrompem seus estudos, e acabam se excluindo dos seus grupos de amigos.  

Palavras Chaves: Gravidez na adolescência, Adolescente, Sexualidade, Cuidados de enfermagem. 
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Resumo: 

Cromoterapia é um tratamento que tem por finalidade harmonizar o corpo físico e mental através das cores e 

esta relacionada com as sete cores do espectro solar. As cores são o verde, laranja, amarelo, vermelho, azul, 

índigo e violeta. A palavra cromoterapia tem origem do grego pela junção de dois termos, ―Kromos ‖ que 

significa cor e ―Terapheia‖ que é terapia. A Cromoterapia, é uma terapia complementar que tem muito a 

colaborar na área da estética, pois tem uma grande interação entre as cores e a cosmetologia desenvolvida 

para tratar as patologias da pele, na qual cada cor possui uma linguagem própria, reestabilizando o equilíbrio 

do organismo e da pele.A cromoterapia consiste em uma técnica que utiliza a percepções sensoriais humanas 

das cores para combater ou induzir determinadas reações fisiológicas. A sua utilização não faz parte da 

medicina tradicional sendo utilizada usualmente como uma terapia complementar aos tratamentos 

convencionais. 
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Resumo: 

Introdução: A terapia nutricional é utilizada em indivíduos que possuem disfunções que o impeçam de fazer 

o uso da via oral, sendo a SNE a primeira escolha de suporte terapêutico. Devendo se ter o cuidado com as 

interações droga nutriente, preparo e administração de medicações e riscos como a broncoaspiração. 

Objetivo: Analisar a literatura científica sobre o uso de SNE e os fatores associados desde melhorias nas 

práticas assistências de enfermagem abrangendo cuidados na broncoaspiração, preparo e administração 

correta de fármacos e interação droga nutriente. Metodologia: O método de pesquisa adotado para realização 

deste estudo foi de bases literárias nacionais. Foram identificados 34 artigos e 5 obras, destes foram 

excluídos 22 artigos e 3 obras.Os estudos foram localizados nas bases de dados Scielo, Google Acadêmico, 

Bireme e na biblioteca do Centro Universitário Amparense-UNIFIA, no período de Setembro de 2017 à 

Outubro de 2018. Desenvolvimento:A via enteral possibilita tanto a infusão de nutrientes quanto a 

administração de medicamentos no tratogastrointestinal. Sendo assim, tem a função de manter as 

necessidades nutricionais diárias dos pacientes que são impedidos de utilizar a via oral. Embora a 

alimentação enteral seja benéfica, existem riscos e potenciais eventos adversos inerentes a sua aplicação. A 

SNE é uma importante via de suporte nutricional, sua importância na administração de medicamentos, 

identificando complicações como a broncoaspiração, interação droga nutriente além de demonstrar a 

importância da atuação do enfermeiro e da equipe de enfermagem na TN. Conclusão: Cabe ao enfermeiro 

buscar mais conhecimento sobre o assunto, criar protocolos, ofertando treinamento para equipe 

multiprofissional, possibilitando o reconhecimento dos riscos, proporcionando dessa forma uma rápida 

intervenção, buscando melhoras no atendimento ao paciente, evitando complicações como a broncoaspiração 

e a incorreta aplicação do tratamento farmacológico em pacientes que fazem uso da terapia nutricional. 

Palavras-chave: sonda nasoenteral, cuidados de enfermagem, broncoaspiração, interação droga nutriente e 

medicação. 
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Resumo: 

Introdução: O estudo do Feng Shui foi criado por monges na China há cerca de três mil anos ao longo dos 

séculos, dos efeitos das forças do Universo sobre os seres humanos e continua a ser enriquecido pelas novas 

descobertas, onde aprenderam então, a harmonizar o homem com a Natureza, seu tempo e espaço. Essa 

técnica permite manipularmos o nosso ambiente e nos posicionarmos corretamente para que possamos nos 

beneficiar do fluxo das energias geradas pelo Universo, pela Terra e pelas construções. O principal objetivo 

do Feng Shui é transformar as energias que nos consomem diariamente e mudar hábitos, esse deve ser o 

enfoque de todos os praticantes desta ciência, para assim termos mais prosperidade em nossas vidas. 
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Resumo: 

A hiperpigmentação periorbital, mais conhecido como olheira, é uma hipercromia localizada na região 

periocular que pode causar impacto na qualidade de vida devido aparência de cansaço e envelhecimento da 

pele. Dentre os fatores causais da hiperpigmentação orbicular destacam-se o tabagismo, o álcool, a 

respiração bucal, a privação do sono, cansaço, uso de medicamentos vasodilatadores, colírios a base de 

análogos de prostaglandinas, quimioterápicos, antipsicóticos e o estresse físico e emocional. No tratamento 

foi usado alguns cosméticos como sérum iluminador, argila rosa e o mais usado foi a argila branca. Na 

Argila Branca pode-se encontrar os seguintes componentes : alumínio (Al) - CFC; óxido de magnésio 

(MgO) – HC; óxido de cálcio (CaO) – CFC; enxofre (S) – ortorrômbica; ferro (Fe) – CCC; boro (B) – 

romboédrica; potássio (K) – CCC; cálcio (Ca++)– CFC; silício (Si) – cúbica; e óxido de enxofre (SO3) – 

ortorrômbica. Sua função na estética é nutrir, suavizar, cicatrizar e clarear a pele. Ao final do tratamento, 

notou-se um resultado significativo no clareamento da hipercromia periorbital. 
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Resumo: 

A análise bioenergética foi criada e desenvolvida em 1953 por Alexandrer Lowen, seus fundamentos 

teóricos tem raízes de Wilhem Reich Pode ser feita com óleos e essências utilizadas na aromaterapia e 

músicas relaxantes, porém é feita de forma diferente em cada indivíduo, pois é focada no ponto de 

desequilíbrio do cliente, uma vez que o objetivo desta técnica é proporcionar o equilíbrio interno do 

indivíduo e melhorar sua qualidade de vida. 
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Resumo: 

A hidroterapia, era usada a.c como meio de cura para várias patologias. Hipócrates, já utilizava a 

hidroterapia em pacientes para doenças reumáticas e neurológicas, assim como o tratamento da imersão para 

espasmos musculares e dores articulares. Os romanos, também utilizavam para higiene e prevenção de 

lesões em atletas. com o declínio do império romano houve uma instição da hidroterapia  e com o passar do 

tempo, em meados do século XV,  houve um ressurgimento. Hoje a hidroterapia é muito utilizada em SPAS, 

e os estudos indicam vários efeitos da água no corpo além de tratamentos de dores e patologias. Nesse, a 

hidroterapia entra na estética sendo abordada em técnicas como ofurô,escalda pés e hidromassagem. 
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Resumo: 

Introdução: A alimentação escolar é todo alimento oferecido no ambiente escolar. De acordo com o 

Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), os cardápios escolares, além de atender às 

necessidades nutricionais dos alunos, devem considerar os aspectos higiênico-sanitários e sensoriais. 

Objetivo: Avaliar qualitativamente os cardápios planejados para atender às creches municipais da cidade de 

Morungaba–SP. Metodologia: Os cardápios foram avaliados utilizando o método de Avaliação Qualitativa 

das Preparações do Cardápio (AQPC).Resultados e Discussão: Identificou-se oferta adequada de hortaliças, 

presentes em 89% dos dias. Verificou-se que em apenas 17% dos dias ocorreu cores iguais na mesma 

refeição, indicando diversidade de cores. Observou-se alta oferta de alimentos sulfurados (86%) e alimentos 

industrializados (90%) no almoço. Há oferta predominante de carne bovina e de frango e ausência de peixes. 

Dentre os métodos de cocção das fontes proteicas, verificou-se o uso de técnicas (assados e cozidos) 

compatíveis com as recomendações para uma alimentação saudável. Conclusão: De modo geral, os 

cardápios avaliados estão adequados, quanto à frequência de hortaliças, combinação de cores e técnicas 

aplicadas no preparo. Entretanto, sugere-se a diminuição na quantidade de alimentos sulfurados e alimentos 

industrializados e a inclusão, se possível, de peixes como fonte proteica. 

Palavras Chave: Pré-escolar, planejamento de cardápio, AQPC, alimentação escolar, PNAE. 

Referências Bibliográficas: 

BOAVENTURA, P. S. et al. Avaliação qualitativa de cardápios oferecidos em escolas de educação infantil 

da grande São Paulo. Demetra,. v. 8, n.3; 397-409, 2013. 

BRASIL. FNDE – Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação. Sobre o PNAE: o que é?. Portal do 

FNDE, 2018. Disponível em: <http://www.fnde.gov.br/programas/pnae>. Acesso em: 19 de out. de 2018. 

BRASIL. Resolução nº 38 do FNDE de 16 de julho de 2009. Dispõe sobre o atendimento da alimentação 

escolar aos alunos da educação básica no Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE. Diário 

Oficial. Brasília, 17 de jul. 2009. 

BRASIL. Ministério da Educação. Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação. Secretaria de 

Educação a Distância. Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE. 2. ed. Brasília : MEC, FNDE, 

SEED, 2008. 

COSTA, N. M. B.; ROSA, C. O. B (org.). Alimentos funcionais: compostos bioativos e efeitos fisiológicos. 

2. ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2016. 

COSTA, L. C. F.; VASCONCELOS, F. A. G.; CORSO, A. C. T. Fatores associados ao consumo adequado 

de frutas e hortaliças em escolares de Santa Catarina, Brasil. Cadernos de Saúde Pública, v. 28, n. 6, p. 1133-

1142, 2012. 

COZZOLINO, S. M. F. Biodisponibilidade de nutrientes. 4. ed. Barueri: Manole, 2015. 

LIMA, A. S, et al. Programa Nutrir Vidas. Carnes e Derivados. Disponível em: <https://www.unifal-

mg.edu.br/prace/sites/default/files/anexos/BOLETIM%205%20-%20CARNES%20E%20OVOS.pdf>. 

Acesso em: 01 de nov. de 2018. 



71 
 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA (SBP). Departamento de Nutrologia. Manual de orientação 

para a alimentação do lactente, do pré-escolar, do escolar, do adolescente e na escola.  3ª ed. Rio de Janeiro: 

SBP, 2012. 148 p. 

VALLE, J. M. N.; EUCLYDES, M. P. A formação dos hábitos alimentares na infância: 

uma revisão de alguns aspectos abordados na literatura nos últimos dez anos. Revista APS,  v. 10, p. 56-65, 

2007. 

VEIROS, B.M;PROENÇA, R. P. C. et al. Qualidade nutricional sensorial na produção de refeições. Sao 

Paulo: UFSC,2005. 

VIANA, V.; SANTOS, P. L.; GUIMARÃES, M. J. Eating behavior and foods habits in children and 

adolescents: a literature review. Psicologia, Saúde & Doenças, v. 9, n. 2, p. 209-231, 2008. 

VITOLO, M. R. Nutrição: da gestação ao envelhecimento. 3ª reimpressão. Rio de Janeiro: Rubio, 2008. 

  



72 
 

AS DIFICULDADES DA AMAMENTAÇÃO DA PRIMEIRA GESTAÇÃO 

Brenda Caroline Valdissera da Silva; Priscila Aparecida de Toledo 

Moisés Diego Germano 

 

Resumo: 

O aleitamento materno ou amamentação significa aleitar e nutrir o Bebê com o próprio leite que a mãe gera, 

sendo essencial para a saúde do bebê. O Enfermeiro deve ajudar a conscientizar a mãe no período do pré-

natal e neo-natal a importância do aleitamento. 
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DIFICULDADES NO ALEITAMENTO MATENO EM PREMATUROS 

Daniela Aparecida Correa 
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Resumo: 

Este estudo objetivou identificar a importância do aleitamento materno, seus benefícios para a mãe e o 

recém-nascido pré-termo, apontando as reais dificuldades encontradas na hospitalização dos prematuros, 

sendo este um desafio para a equipe de enfermagem. A revisão da literatura foi realizada de abril de 2018 até 

agosto de 2018, com pesquisas na biblioteca virtual (Bireme, Scielo, Lilacs e BVS). Foram utilizados os 

descritores: amamentação, prematuridade, puerpério. Dos 28 artigos encontrados 20 atenderam aos critérios 

de inclusão. Pode-se concluir com essa pesquisa que o maior problema das mães que desistem do 

aleitamento materno é referente ao déficit de incentivo e assistência, fazendo-se necessário o cuidado e apoio 

integral da equipe de enfermagem. 
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Resumo: 

A Doença de Alzheimer atinge a população idosa, ocasionando uma dependência para a realização das 

atividades cotidianas. Desta forma, surge a necessidade de um cuidador, que comumente é um integrante da 

família, assumindo solitariamente este dever e sem capacitação técnica e psicológica. A partir deste 

contexto, o presente artigo objetivou revisar a literatura acerca dos problemas causados aos cuidadores 

familiares que auxiliam no cuidado cotidiano com idosos diagnosticados com doença de Alzheimer na 

família. Foi realizada pesquisa bibliográfica de artigos científicos nas bases de dados dos sites, US National 

Library of Medicine Nationa Institutesof Health(Pubmed), BVS (Biblioteca Virtual em Saúde) e Scientific 

Eletronic Library Oline (SciELO). Como resultado se observou a fundamental conscientização dos 

familiares por parte da equipe de enfermagem e do poder público em notar o cuidador familiar como 

membro de extrema importância em proporcionar apoio, cuidado, dignidade e qualidade de vida. 

Palavras Chave: Cuidadores de Idosos, Alzheimer, Dificuldades, Enfermagem. 
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Resumo: 

O plasma rico em plaquetas é um modelo de prática, usada tanto em procedimentos estéticos como em 

cirurgias. No qual se baseia em aplicações de injeções subcutâneas, com o intuito de uma ação cicatrizante 

maior. Nesse sentido, o proposito deste trabalho foi observar, mediante a levantamento bibliográficos a 

avaliação da atividade cicatrizante do plasma rico em plaquetas em tecido ósseo, e seus derivado cofatores, 

que entram os principais fatores de crescimento. Pode-se constar que os artigos estudados confirmam a 

melhora de várias cicatrizações em determinado tecido, mostrando sua eficácia nas diversas fases da 

cicatrização, cuja, principal função deste levantamento bibliográfico é a atuação do (PRP) em processo 

cicatrizante em tecidos ósseos. O presente estudo visa oferecer dados para futuras pesquisas na utilização de 

diferentes métodos terapêuticos para a evolução clínica. 
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Resumo: 

No presente trabalho trataremos com extrema dedicação o termo que nos foi apresentado: Banhos 

terapêuticos. Buscamos encontrar fontes e espaços que contemplem da técnica como forma de apresentação 

de seus benefícios e nos mantemos em encontrar comprovações concretas de seus efeitos sobre o corpo 

humano. 
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Resumo: 

A gordura localizada apresenta-se como um desenvolvimento irregular do tecido conjuntivo subcutâneo. 

Além dos meios convencionais como dieta hipocalórica e/ou exercícios físicos, muitos recursos podem ser 

utilizados para resolver esse distúrbio de insatisfação do corpo. O tratamento com Ultrassom associado à 

Endermoterapia possibilita efeitos de grande importância para redução de medidas. Objetivo: Avaliar os 

efeitos da massagem modeladora associada a recursos eletroterapêuticos na redução de medidas abdominais. 

Através da associação das técnicas, pôde-se verificar visível melhora do contorno corporal assim como 

melhora da textura da pele nos locais trabalhados à partir dos dados de redução de perimetria, a melhora do 

aspecto geral da pele através de registro fotográfico e a satisfação das pacientes. 

Palavra Chave: Gordura localizada - redução de medidas - tratamentos estéticos - eletroterapia. 
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Resumo: 

Introdução : A importância de se obter novas técnicas pela ciência leva o homem a procura de novas 

alternativas e dentre elas encontramos a teoria de Bach que trabalham as energias, regulam a mente as 

emoções, espirituais e psíquicas respeitando a adversidade, e favorecendo a compreensão do mundo e da 

realidade no período de crise ;.Filosofia e História de Edward Bach: Dr. Edward Bach em sua tenra idade 

não se conformava com os tratamentos paliativos que seus colegas trabalhadores recebiam e ―acreditava 

haver um meio de curar realmente, inclusive as doenças tidas como incuráveis ; Materiais e métodos:  Foi 

realizada uma revisão bibliográfica, por meio da busca de artigos científicos atualizados nas bases de dados 

nacionais, como Scientific Electronic Library Online – SCIELO e Google Acadêmico ; Resultados e 

discussões: Tratam-se por terapias naturais e sem composições química, podendo ser usados por qualquer 

tipo de pessoas, inclusive bebês ; Conclusão: A química não é a melhor ciência para analisar o floral, tendo 

em vista que seu poder de ação das essências não é químico, mas sim eletromagnético, levando o estudo para 

a física. 
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Resumo: 

O objetivo desse artigo foi estudar os efeitos fisiológicos da massagem relaxante com a utilização de pedras 

quentes visando o bem estar e melhora na queixa do paciente. Massagem relaxante é uma técnica que utiliza 

toques rítmicos e compressão de tecidos (muscular e conectivo) do corpo, utilizando varias manobras a fim 

de obter-se benefícios terapêuticos e estéticos. O uso de pedras quentes em conjunto com a massagem 

relaxante pode trazer diversos benefícios à saúde do corpo e da mente. Ela pode através do seu efeito 

relaxante combater ao estresse, dor crônica, tensão, rigidez muscular, dores articulares e promover intensa 

sensação de bem-estar. Para a utilização dessas pedras na massagem é indicado o uso de óleo especifico. As 

manobras realizadas são de deslizamento e movimentos circulares podendo repetir por dez vezes ao longo de 

todo o corpo. 

Referências Bibliográficas: 

SCHUMANN, Walter. GEMAS DO MUNDO, 9ed. São Paulo. 2006 

SZERMAN, Ala. TERAPIA DAS PEDRAS QUENTES. 2001. Disponível em: 

http://www.revistapersonalite.com.br/site/terapias-de-pedras-quentas/ 

BRAUN, M. B; SIMONSON, S. MASSOTERAPIA. SÃO PAULO. 2007 

-http://periodicos.unincor.br/index.php/iniciacaocientifica/article/viewFile/1750/1415 

-https://riuni.unisul.br/handle/12345/4780 

https://riuni.unisul.br/bitstream/handle/12345/4780/artigo%20Thamires%20vers%C3%A3o%20final%2012-

7-2017.pdf?sequence=2&isAllowed=y 

http://www.poderdasmaos.com.br/efeitos-terapeuticos-da-massagem 

  



83 
 

BAMBUTERAPIA 

Larissa Rosin 

Ana Carla Comune de Oliveira; Caio Borella Pereira da Silva 

 

Resumo: 

A bambuterapia é uma técnica que tem como objetivo trabalhar o contorno e relaxamento corporal através 

do bambu. 
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Resumo: 

Introdução: A ação terapêutica dos óleos essencias, fortalece os orgãos e agem como mecanismo de defesa 

do organismo, essa ação é reforçada por terapia natural, visando devolver a vitabilidade do 

indivíduo.Objetivo: Verificar a eficácia de aromaterapia na diminuição de níveis de estresse e ansiedade. 

Metodologia: Óleos possuem substâncias que atuam de várias maneiras, podendo ser inalados ou aplicados 

sobre a pele. Resultados: A aromaterapia proporciona grandes efeitos sobre as emoções. Possuem óleos com 

propriedades antidepressivas, calmantes, relaxantes, sedativas, alem de promoverem equilíbrio, também é 

utilizada para tratamento de estresse. Considerações finais: De acordo com as pesquisas realizadas, visa 

promover a saúde e bem estar do corpo, da mente e das emoções. 
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Resumo: 

O Reiki é uma técnica curativa milenar que é aplicada através dá imposição das mãos.Para entender o Reiki, 

precisamos entender que todo o ser vivo é composto de vários níveis de energia. O equilíbrio e a energia é 

que gera vida e saúde.É uma energia universal, que está em todo o lado com uma frequência abrangente, 

curadora e vital. 
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Resumo: 

No Brasil, diversos fatores levam a obesidade, como genética, estilo de vida, hábitos alimentares e 

transtornos psicológicos, há diversos tratamentos e terapias referente a perda de peso e melhoria da 

qualidade de vida, o presente estudo visa aplicar o método de Auriculoterapia para diminuir o excesso de 

ansiedade, resultando na perda de peso. 

Palavras Chave: Auriculoterapia, Obesidade, Ansiedade 
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Resumo: 

Com o passar dos anos, o homem tem se tornado escravo da tecnologia, adotando cada vez mais hábitos de 

vida sedentários, se intoxicando e se distanciando de uma vida natural. O estresse, ansiedade e a falta de 

exercício físico, são sintomas frequentes e muito comuns nos últimos anos. Por consequência, ocorre a busca 

constante da população por tratamentos que os auxiliem na luta imposta pelos padrões estéticos. Assim,, 

com o passar dos anos, vários tratamentos estéticos tem surgido, um deles é a ventosaterapia. Com o 

objetivo de mostrar os efeitos da ventosaterapia, este trabalho apresenta uma revisão bibliográfica 

mencionando os benefícios do seu uso. 
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Resumo: 

A assistência da Enfermagem ao portador de Insuficiência Renal Crônica é de suma importância, 

principalmente no que tange a relação com o acesso vascular no paciente em tratamento hemodialítico. 

Baseado neste contexto o presente estudo tem como objetivo geral elencar os tipos de acesso, relatar as 

alternativas de acesso e demonstrar as soluções atuais para o acesso vascular em pacientes adultos. A 

metodologia utilizada neste trabalho foi à revisão de literatura e pesquisa através de artigos. A pesquisa foi 

realizada em bases de dados SciELO – Scientific Electronic Library Online, Google Acadêmico e em 

repositórios de universidades brasileiras. A relevância deste estudo se estrutura no fato de trazer 

contribuições à prática profissional na assistência do paciente renal crônico e no cuidado com o acesso. Uma 

vez que, a função da equipe de enfermagem é fundamental, pois estes colaboradores são responsáveis pelos 

cuidados diretos aos pacientes. 
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Resumo: 

O Autismo ainda é um mistério para a medicina em saber qual é a sua causa, sabemos como é feito o 

diagnostico e tratamento mais não a cura, o nutricionista por sua função pode ajudar um adulto ou uma 

criança com TEA com base de uma alimentação pobre em glúten e açúcar. Alguns estudos mostram que a 

microbiota também esta relacionada com a melhora do Autismo. No presente trabalho podemos ver como 

isso é feito. O Autismo é um Transtorno Global do Desenvolvimento, também chamado de Transtorno do 

Espectro Autista (TEA), identificado por variações significativas na comunicação, na interação social e no 

comportamento da criança. Essas variações levam a importantes problemas adaptativos e aparecem antes dos 

três anos de idade, podendo ser identificadas, em alguns casos, já nos primeiros meses de vida. As causas 

ainda não estão visivelmente identificadas, porém já se sabe que o autismo é mais comum em crianças do 

sexo masculino, independente da cultura, origem geográfica ou situação socioeconômica. 
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Resumo: 

A educação nutricional é muito importante quando se fala em promoção de saúde, que é uma estratégia 

preventiva em coletividade, que facilita auxiliar a atingir ações e condições de vida adequadas à saúde. 

Promover hábitos de consumo de alimentos saudáveis de uma forma atraente, lúdica e educativa para 

crianças, pode permitir que as mesmas retenham melhor a informação passada e se tornem pequenos 

educadores em seu lar. Esse estudo feito com crianças do ensino fundamental, mostrando a importância da 

horta junto a palestras educativas incentivando a importância da alimentação saudável, na infância que é o 

período de desenvolvimento, visando também à sustentabilidade que está ligada diretamente com o 

crescimento econômico sem afetar negativamente o meio ambiente, pois utiliza meios naturais de maneira 

inteligente e estável. Portanto é na infância que é possível serem inseridas ações que podem fazer diferença 

no futuro, pois é o período de crescimento e desenvolvimento da criança, tornando- se indispensável práticas 

que desempenham esse papel marcante e único na vida das mesmas, com isso garantindo qualidade de vida e 

um bom desenvolvimento sustentável no futuro. 
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Resumo: 

Observar a apresentação do alimento tem uma grande influência na aceitação para ingestão do mesmo. Saber 

―enfeitar‖ o prato para o público infantil é necessário para que exista a variedade de cardápios e dessa forma 

estimular o consumo de alimentos saudáveis. 
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Resumo: 

A Anorexia Nervosa (NA), é uma das causas de morbimortalidade entre os jovens. É caracterizado pela 

obstinação pela magreza, através das privações de alimentos, assim fazendo que o peso corpóreo fique 

abaixo do normal, tudo isso para ter um corpo perfeito. As ações da enfermagem realizada no início dos 

sintomas da (AN).O enfermeiro tem um papel de muita importância, devendo possuir o conhecimento sobre 

esse transtorno, estando preparado para orientar e realizar acompanhamento clínico de qualidade e eficiência 

para portadores da doença e seus familiares. 
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Resumo: 

O presente estudo trata-se de uma pesquisa que apresentou como objetivo a demonstração e avaliação da 

segurança do paciente envolvendo a qualidade da assistência prestada pelos profissionais de enfermagem nas 

condutas de prevenção de lesão por pressão. Para que tal investigação fosse possível foram realizadas buscas 

em bases de dados tais como: BIREME (Biblioteca Virtual da Saúde) com as seguintes bases de dados; 

LILACS (Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências de Saúde), e SCIELO (Scientific Electronic 

Library Online- Brasil), utilizando o período de referência dos últimos 10 anos. Os resultados foram 

demonstrados de forma descritiva de acordo com o objetivo proposto. Evidenciou-se a importância de 

profissionais de saúde estar envolvidos na qualidade da assistência prestados a prevenção de lesão por 

pressão. Discussão na avaliação dos resultados encontrados podemos analisar inúmeras praticas realizadas 

para melhorar a assistência referente a saúde e prestar um atendimento com mais segurança ao paciente, 

nelas podemos citar a implementação de uma cultura organizacional e implantação de metas e protocolos 

afim de adquirir melhores resultados. Considerações para concluir o presente estudo podemos finalizar com 

as ideias de que embora sejam existentes inúmeras formas de aumentar a qualidade da assistência muitas das 

instituições em saúde não aderem seja por seus enfermeiros, gestores ou equipe multidisciplinar. As 

Palavras-chave utilizadas foram: Prevenção lesão por pressão, lesão por pressão, segurança do paciente, 

assistência de enfermagem, dentre outros acrescidos para fundamentação teórica. 
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Resumo: 

Introdução: Caminhar pelas ruas da maioria das cidades brasileiras, atividade habitual de milhares de 

pessoas, deixou de ser tranquilo, seguro e confortável, tornando-se uma espécie de disputa entre os 

pedestres, vendedores ambulantes, veículos, etc.As condições físicas e ambientais dos espaços urbanos 

destinados à circulação dos pedestres, quase nunca são as ideais,diante disso, surgiu a necessidade de avaliar 

o nível de serviço e qualidade das calçadas da região central de Amparo – SP. Objetivos: O presente trabalho 

visa avaliar o nível de serviço de espaços públicos destinados a pedestres na região central de Amparo - SP, 

por meio do método IQC. Metodologia: A metodologia que foi proposta para este artigo se prossegue em 3 

etapas:1. Parecer técnico da qualidade relativo ao passeio, com base em indicadores de qualidade (IQC), 

atribuindo as notas correspondentes através do método. 2. A avaliação dos pedestres destacando a 

importância em cada indicador e atribuindo uma nota de sua avaliação. 3. Avaliação dos passeios através de 

um índice de qualidade (IQC), que foi gerado através das notas coletadas durantes os períodos. Resultados e 

conclusão: Ao realizar a pesquisa de opinião, notou-se que os entrevistados davam mais importância aos 

itens que não possuíam na calçada da sua cidade. De acordo com os resultados, na percepção dos usuários o 

indicador mais importante é a "segurança" e o menos importante a "atratividade". Após a atribuição dos 

pesos e a avaliação dos técnicos, fez-se possível alcançar o índice de serviço de cada trecho estudado, 

utilizando a formula do IQC. Na Rua Dr. Vasco de Toledo, apresenta em sua maioria condições ruins e 

regulares de serviço (E e D), com altos níveis de obstruções, sem largura suficiente gerando possibilidade de 

conflitos entre veículos e pedestres. A condição das calçadas também revela a falta de preocupação com 

estética, com apenas um trecho apresentando um bom nível de atratividade. Ao analisar a Rua Treze de 

Maio, foram encontrados níveis de serviço regulares e bons (D e C), apresentando trechos com pouca 

largura, mas suficiente para trafego de pedestres, pouca obstrução, condições aceitáveis de pavimento, 

acessibilidade para deficientes e diversos pontos, bastante vitrines de lojas, contribuindo para a atratividade 

da via. As condições apresentadas pela Avenida Dr. Carlos Burgos são bastante satisfatórias, indicando nível 

de serviço ótimo (B) em todos os trechos, com acessibilidade para deficientes em toda via, excelente 

pavimentação, sem obstrução, protegida do trafego de veículos. O ambiente é projetado com espaço de 

vivência, bem cuidado e agradável. 
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Resumo: 

O avanço tecnológico teve grande impacto na vida de todas as pessoas, presente em quase todas as 

atividades do dia a dia, a tecnologia ver exercendo um grande papel na rotina das pessoas. Impactando 

também o mercado de trabalho, e esse trabalho tem como objetivo apresentar as mudanças nesse setor 

devido ao grande avanço tecnológico, apresentando um balanço entre pontos positivos e negativos, 

mostrando as novas profissões disponíveis no mercado de trabalho e outras que deixaram de existir, 

apresentando sempre uma perspectiva positiva em relação ao avanço tecnológico. 
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Resumo: 

Introdução: O emprego da construção mista está diretamente ligada ao desenvolvimento do concreto armado 

e das estruturas de aço, sua aplicação vem sendo uma tendência em diversos países europeus, americanos e 

asiáticos, no entanto no Brasil sua utilização ainda é restrita a poucas obras. Objetivo: Apresentar os itens 

que a norma brasileira se apresenta conservadora e encontrar as diferenças entre as normas, que apresentem 

relevância no dimensionamento. Metodologia: O procedimento do estudo foi conduzido através de uma 

comparação entre a amplitude das normas nos quesitos de métodos de cálculo e dimensionamento, através 

da análise do estado limite ultimo de flambagem de um pilar tubular misto de um exemplo, retirado do livro 

Estruturas mistas de aço e betão de Luís Calado (2013), replicando os mesmos dados segundo a NBR 8800. 

Resultados e Discussão: A norma brasileira apresenta apenas o método simplificado de cálculo para pilares 

mistos. Em relação ao cálculo do pilar tubular a EN difere em coeficientes e ponderações, se mostrando mais 

detalhada no resultado final. A ascendência de pilares mistos no Brasil pode trazer a necessidade de uma 

norma que englobe situações diversificadas. Conclusão: A norma brasileira apresenta-se mais conservadora 

devido a pouca utilização dessa solução construtiva, sua crescente utilização poderá impulsionar a 

atualização das técnicas e normas construtivas no Brasil? Palavras-Chave: Dimensionamento. Pilares mistos. 

Norma. Métodos. Calculo. 
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SAUSEG: APLICATIVO VOLTADO PARA A SAÚDE E SEGURANÇA PÚBLICA 

João Paulo Polydoro e Núbia Tozzi 
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Resumo: 

Este artigo foi elaborado com o desejo de propor um aplicativo que auxiliará nas áreas de saúde e segurança 

pública. Visando ser um aplicativo informativo através dos alertas emitidos de acordo com a região 

pesquisada. A ideia principal é que o usuário possa saber o que se passa naquela região em que foi 

pesquisada, se é uma área segura tanto para a própia saúde como em segurança. Enfim, caso não seja, o 

aplicativo informará com um alerta nesta região que tem aversidades nesta região, e os tipos. 
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Resumo: 

As estruturas criadas hoje em dia, devido sua praticidade, visam usar mais espaços úteis para carros, motos, 

vans e vários outros veículos do que para ciclistas e pedestres. A necessidade de se locomover é clara para 

todos, porém todo o espaço atualmente acaba sendo usando para veículos. Pensando nisso iniciamos esse 

estudo para melhorar a área de vivencia do centro do Campus UNIFIA, tomando como exemplo algumas 

universidade e locais que esse tipo de estudo já foi executado e se demonstra eficaz para um bom ambiente 

de estudos e lazer também. A partir do momento que o centro universitário foi escolhido para a possível 

mudança, foi feitas pesquisas com alunos, estudo do terreno e pesquisa para ver se o campus possa suportar 

essas possíveis melhorias para a convivência comum. Com os dados e informações obtidos foi possível 

mensurar e adequar o que pode ser melhorado, logo que a disputa por espaço de entre pedestres e veículo 

seja minimizado e ambos estejam em acordo. 
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Resumo: 

O objetivo deste projeto é fazer o melhoramento de como é realizada a Avaliação Institucional (AVIN) dada 

pelo Centro Universitário Amparense (UNIFIA) para diagnosticar erros que são cometidos, ter uma 

compreensão administrativa, institucional e acadêmica e visualizar melhorias que podem ser tomadas no 

futuro para o aperfeiçoamento do ambiente de ensino. Haverá também a opção de relatar problemas ou 

sugerir melhoramentos que possam ocorrer na faculdade, juntamente com a melhora do gerenciamento de 

seus dados, um exemplo é o resultado da avaliação que sofrera mudanças benéficas para a uma melhor 

compreensão pelos avaliadores. Este artigo abordara todas as etapas para a construção da aplicação. 
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Resumo: 

Este artigo pretende mostrar os conceitos e fundamentos da Computação Quântica, e o que a diferencia da 

computação clássica, além do campo de estudo acadêmico conhecido como Inteligência Artificial e como a 

aplicação da Computação Quântica pode influenciar em seu desenvolvimento tecnológico dentro da Ciência 

da Computação, e como essas duas ciências podem moldar o cotidiano em um futuro não tão distante. 
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Resumo: 

Introdução: O metal alvo desse projeto é o íon chumbo, o qual, devido sua alta toxicidade, polui diversos 

meios, como o solo e a água, sendo ingeridos através do consumo da água e de alimentos plantados em solos 

contaminados por esse metal. .Existem métodos de extração desses metais pesados, porém, com custos 

bastante elevados.Objetivo: Remoção de íons chumbo(II) de efluentes, utilizando a casca de banana nanica 

como bioadsorvente .Metodologia: foi testada a casca de banana moída em solução de chumbo (II ) de 4 g/L. 

Foi adicionado 50 ml de solução de Iodeto de Potássio para precipitação do Iodeto de Chumbo e separado 

por processo de filtração utilizando a casca de banana moída pelo método de adsorção.Resultados e 

Discussão: através da adição de 4 g/l da solução de iodeto de chumbo conseguimos um resultado esperado 

de adsorção de chumbo pela casca de banana próximo a 90%. Conclusão: conclui-se que este processo é um 

método simplificado de baixo custo e muito eficaz para remoção do íon chumbo em efluentes 

Palavras Chave: chumbo (II), efluentes, adsorção. 
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Resumo: 

A Gamificação que pode ser usada para aumentar o interesse do aluno estimulando por meio de desafios a 

vontade do estudante em obter novos conhecimentos aplicando um esforço maior por ser algo que inspira 

mais motivação ao aluno do que a metodologia atual. Com isso, buscará diminuir a evasão dos estudantes, 

contornando os desafios e transformando o desinteresse em vontade de construir a evolução e buscar evoluir. 

O projeto é uma ferramenta educacional voltada, a dar suporte para matérias em EAD onde por meio de um 

cadastro o usuário poderá visualizar comentar, responder ,desenvolver o aprendizado do usuário e o preparar 

para uma prova utilizando nossos métodos de ensino 

Referências Bibliográficas: 

https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2017/07/1904627-taxa-de-evasao-em-cursos-on-line-chega-a-50-e-

desafia-instituicoes.shtml 

https://www.ead.com.br/ead/o-que-e-ead.html 

https://www.catho.com.br/carreira-sucesso/colunistas/noticias/gamificacao-do-ensino-uma-nova-didatica 

  



112 
 

QUAL É O POTENCIAL DO CONCRETO UTILIZANDO RESÍDUOS DA CONSTRUÇAO CIVIL 

EM RELAÇAO AO CONCRETO CONVENCIONAL 

Alex Cesar Lima, Jonatas Darsan, Lucas Alberto Aparecido da Costa, Ricardo O. Silva, Welligton Assis Salvarani 

Vânia Alves 

 

Resumo: 

O fato é que não houve por parte das empresas (a maioria delas), até bem pouco tempo atrás, uma 

preocupação em desenvolver novos processos produtivos ou novas tecnologias. Isso, talvez, pelo fato de 

existir no Brasil um enorme deficit habitacional, com uma grande demanda reprimida e com isso, uma 

facilidade de escoamento das vendas, independente da qualidade do produto e de seu custo. Desse modo, o 

desenvolvimento tecnológico do setor não acompanhou a velocidade alcançada em outros segmentos, onde, 

a uma maior competitividade, a implantação de sistemas de melhoria da qualidade, a redução de custos, o 

aumento da produtividade, a informatização, a melhoria de processos e políticas de aperfeiçoamento e 

valorização profissional foram implantadas há algum tempo. O setor de Construçãoo Civil, apesar de sua 

importância dentro da economia no Brasil, sempre esteve muito ligado a questões relacionadas a perdas e 

desperdícios. É fato que o tema não vinha sendo prioridade para o setor. 

Referências Bibliográficas: 

ABNT NBR 15112. Resíduos da construção civil e resíduos volumosos áreas de transbordo e triagem. 

Diretrizes para projeto, implantação e operação. 

ABNT NBR 15113. Resíduos sólidos da construção civil e resíduos inertes - Aterros - diretrizes para 

projeto, implantação e operação. 

BNT NBR15114 - Resíduos sólidos da construção civil áreas de reciclagem. Diretrizes para projeto, 

implantação e operação. 

BRASIL, RESOLUÇÃO CONAMA Nº 307, 05 de julho de 2002 

JOHN, V. M., AGOPYAN, V. Reciclagem de resíduos da construção. In: Seminário Reciclagem de resíduos 

sólidos domiciliares. 

Engepeças, disponível em <http://engepecas.com.br/calculando-o-custo-horario-de-equipamento/> - acesso 

em 07 de Junho de 2018 

  



113 
 

ANÁLISE DE ACESSIBILIDADE EM CALÇADAS E VIAS PÚBLICAS NA CIDADE DE 

SOCORRO-SP 

Fernanda Oliveira dos Santos, Giovana Pellatieri Mariano; Graziela Fávero Bernardes; Rosiane Fátima de Moraes 

Alberto Graça Lopes Peixoto Neto 

 

Resumo: 

Introdução: Hoje em dia o número de pessoas com deficiência subiu consideravelmente e por essa razão a 

acessibilidade em calçadas e vias públicas acabou se tornando algo indispensável para as cidades, tendo até 

leis e normas para proteger o direito de ir e vir de qualquer pessoa, sendo ela com ou sem deficiência. 

Objetivo: O objetivo deste trabalho foi analisar as limitações de acessibilidade encontradas no meio urbano 

no município de Socorro – SP, observando o cumprimento de normas e sua utilização adequada. 

Metodologia: Verificamos a atual situação das calçadas, rampas de acesso e vias públicas nas principais ruas 

de Socorro juntamente com os documentos disponibilizados pela prefeitura, logo depois discutimos e 

apresentamos melhorias para o município. Resultado e Discussão: Nos resultados encontrados verificamos 

que mesmo a prefeitura não liberando todos os documentos que pedimos, vimos que as ruas principais de 

Socorro foram reformadas e revitalizadas atualmente, mas com a nossa verificação com as medidas feitas 

nas calçadas, rampas de acesso e vias publicas, não seguiram as normas de acessibilidade. Conclusão: 

Concluímos que mesmo com normas e leis que existem para a acessibilidade, como não tem uma punição 

muito rígida com as cidades que não cumprem com essa lei, as analises serão sempre diferente das normas.  

Palavras Chave: Acessibilidade, Calçadas, rampas de acesso e vias publicas, Normas e leis, principais ruas 

de Socorro-SP. 
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Resumo: 

Introdução: Nos dias atuais, a procura por processos industriais mais ágeis vem aumentando, devido o tempo 

na indústria ser um limitante para o aumento da produção. Os processos químicos realizados sob a irradiação 

por micro-ondas contemplam vários pontos favoráveis, entre elas pode-se ressaltar a diminuição do tempo da 

reação em relação aos métodos clássicos. Nas indústrias farmacêuticas não é diferente, onde o objetivo de 

toda pesquisa é a procura por novas rotas de sínteses de fármacos, que possam ser realizadas sem gap’s e no 

menor tempo possível No século XXI, a produção de aspirina é realizada da mesma maneira que em suas 

primeiras patentes. Atualmente existem dezoito patentes sobre o processo de fabricação do ácido 

acetilsalicílico e a mesma formulação aquecimento elétrico e o mesmo catalisador, ácido sulfúrico (Aspirina, 

2012). Objetivo: Devido à complexidade em se realizar a síntese orgânica em um curto período de tempo, 

notou-se a necessidade de aprimorar técnicas já criadas, com o intuito de potencializar o efeito em um 

espaço curto de tempo. O presente trabalho salienta a diferença entre o tempo de reação do ácido 

acetilsalicílico com aquecimento por meio de banho com óleo ou manta térmica e o com aquecimento por 

meio de micro-ondas convencional. Resultados e Discussão: O grande interesse em realizar o aquecimento 

por irradiação de micro-ondas se dá, pela redução do tempo estimado para a realização da reação, visto que, 

na síntese de um fármaco como a Aspirina, comumente explicada por diversos autores, leva-se em média 

quatro horas para a conversão do ácido salicílico em ácido acetilsalicílico. Utilizando o equipamento de 

micro-ondas é possível realizar a mesma reação em três minutos com um rendimento superior. Desse modo a 

procura por métodos práticos e que assegurem a qualidade é válida, considerando que em um curso de 

graduação os discentes poderão ter acesso há uma gama maior de reações. Para a realização do experimento 

foi utilizado um forno micro-ondas da marca Eletrolux®, 110V, 28 L com gerador de MO na faixa de 

frequência de 2450MHz, Erlenmeyer 100ml, Espátula, Becker 50 ml e pipeta volumétrica 15ml. Buscando 

analisar qual a melhor potência para assegurar o êxito o experimento, calculou-se com o uso da água 

destilada a quantidade de calor emitida pelo micro-ondas nas diversas potencias que o equipamento possui. 

Após os resultados obtidos realizamos analise em HPLC para quantificar o teor do produto formado e 

posteriormente o rendimento da reação para que assim possamos encontrar qual a relação de potencia X 

tempo ideais para utilização desta técnica. Realizou-se as analises afim de calcular o teor do ASS formado e 

posteriormente seu rendimento. Conclusão: Com a realização do experimento juntamente com os resultados 

das analises, pode-se concluir que a técnica utilizada se evidenciou ser de fácil entendimento e eficaz para a 

síntese do AAS, tornando-a passível de ser lecionada a alunos da graduação. Visto que a técnica de 

aquecimento das reações de síntese utilizando micro-ondas é muito promissora quanto em forno 

convencional foi possível obter resultados significativos quanto a redução drástica do tempo de reação. Essa 

nova técnica utilizada na síntese do AAS demostrou por meio das analises executadas ser muito promissora 

pois em uma potencia P3 em 180 segundos obtivemos um produto com teor mais alto e consequentemente 

com o rendimento maior também. Reações orgânicas irradiadas com microondas vêm sendo gradativamente 

incorporadas em técnicas de laboratórios de graduação de química orgânica, devido à maior velocidade das 

reações, que possibilitam o aprendizado de novas técnicas, e minimizam o tédio de esperar horas por uma 

reação, e mais importante, propiciam ao aluno o contato com uma nova tecnologia para preparação de 

compostos orgânicos.  

Palavras Chave: Micro-ondas; aspirina; vantagens; aquecimento; aprendizado. 
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Resumo: 

Uma época, certamente, marcante para o desenvolvimento da construção civil, foi durante o Império 

Romano, no século I, nos quais aquedutos, pontes, represas, arquiteturas, rodovias, mineração, e muitas 

outras obras, foram desenvolvidas, com perfeição, para benefício e desenvolvimento daquela sociedade. Os 

responsáveis pelas obras, naquele momento, eram denominados mestres construtores, cuja atribuição era 

garantir o desenvolvimento dos trabalhos, de acordo com regras e procedimentos, baseados em tradições e 

experiências adquiridas com serviços passados. Desta forma, ―O saber empírico acumulado ao longo dos 

tempos e o fato de muitas construções, datadas de muitos séculos, existirem, mostra o valor da experiência 

em engenharia. 
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Resumo: 

É fato que a digitalização está evoluindo cada vez mais em relação das formas de armazenamento de 

documentos, o que é natural pela evolução de como as informações são armazenadas durante a história, a 

necessidade de grava-las, faz com que essa forma se aprimore cada vez mais, conforme descreve a Doutora 

em Filologia e Língua Portuguesa Rita de Queiroz "Há cerca de vinte mil anos o homem exprime o seu 

pensamento através de meios gráficos, e há mais ou menos seis mil anos que conhece as formas de escrita. 

Desde então a palavra escrita só conheceu sucessos e a sua história está voltada para uma expansão cada vez 

maior" (Queiroz, 2004, p.1). Realmente a informação escrita teve uma expansão muito grande desde então, 

tendo como principal precursor a popularização do computador pessoal na década de 90 e crescendo mais 

até hoje. Segundo uma pesquisa do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), em 2015, 48,5% 

do total de domicílios brasileiros tinha pelo menos um computador, isso faz com que a forma de 

armazenamento acabe se evoluindo, o que antes era restringido apenas a forma física como papéis, agora 

seja acessível de forma digital. 
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Resumo: 

O nosso trabalho de conclusão de curso envolve o aproveitamento de lixos eletrônicos descartados em 

lugares inapropriados, para extração de metais preciosos. Especificamente, escolhemos a extração de ouro, 

metal utilizado geralmente em placas eletrônicas de celulares, computadores, notebooks e televisões. O ouro 

é utilizado para banhar componentes de placas eletrônicas evitando que haja a oxidação dos mesmos e tenha 

a uma maior durabilidade.  Visando um método barato e rápido, escolhemos a extração via peróxido de 

hidrogênio (H2O2), ácido clorídrico (HCl) e ácido nítrico (HNO3), no qual envolve reações com o cobre 

presente nas partes metálicas dos componentes. Introdução: Atualmente, com a rápida evolução da 

tecnologia envolvida em aparelhos eletrônicos, a população mundial é induzida fortemente na troca por 

aparelhos mais modernos e avançados e consequentemente acabam descartando os produtos obsoletos, 

muitas vezes, em lugares inapropriados.  Presentes nas placas e circuitos eletrônicos, metais preciosos são 

descartados diariamente e na maioria das vezes são deixados de lado por muitos anos poluindo o meio 

ambiente. Essas placas, atualmente, são pouco usadas para reciclagem e esquecidas pelas empresas que as 

fabricam.  Métodos de extração desses metais ainda estão em estudos nos quais procuram um 

desenvolvimento prático, barato e rápido. Objetivos O objetivo geral desse trabalho é a extração do ouro 

utilizado para banhar componentes eletrônicos presentes e celulares e computadores de forma rápida e com 

custo/benefício. Metodologia Extração de ouro de circuitos eletrônicos através de um processo com agente 

oxidante (peróxido de hidrogênio) e utilização de ácido clorídrico e nítrico, após lavagem. Desenvolvimento 

Utilizamos pentes de memória RAM de microcomputadores, as quais foram trituradas, para facilitar o ataque 

do peróxido e do ácido clorídrico. Deixamos a solução durante dois dias, em capela de exaustão, onde, após 

este período, filtramos à vácuo e lavamos com água destilada. O material sólido obtido foi colocado em 

solução de ácido nítrico, a fim de consumir o cobre presente. Foi feita nova filtração e lavagem. Após 

secagem, foi retirado parte de elementos plásticos para posterior remoção do ouro. Resultados Preliminares 

Até o momento, o trabalho está em execução, onde estamos na fase de separação do ouro do material 

plástico oriundo dos pentes de memória. 
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Resumo: 

Buscamos entender a situação do sistema de saneamento de esgoto em um âmbito nacional, estadual e 

regional (circuito das águas), buscamos informações em institutos como Trata Brasil, o Governo do Estado 

de São Paulo e CISBRA. Entendendo basicamente o senário da área, trabalhamos para formatar algumas 

questões com profissionais da área, onde cada questão tem um pontuação e que no final das questões é 

somado as pontuações, cada grupo de pontuação é separados por categorias denominados por cenário 1, 2 e  

3. Cada cenário corresponde a um grau de comprometimento do município com o saneamento da cidade. 

Sabemos que quanto menor a sua pontuação, menor o investimento e consequentemente pior a sua 

classificação, conseguimos sugerir ações para melhoria e planejamento para crescimento ordenado de cada 

município participante. Dentro da pesquisa realizada, conseguimos obter um roteiro específico para o tema 

abordado, facilitando a avaliação e classificação de cada município no âmbito do saneamento. Com este 

roteiro, cada profissional poderá enquadrar seu município em um cenário de saneamento, obtendo 

informações importantes para uma real melhoria e um crescimento ordenado. 
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Resumo: 

Os mosquitos Aedes aegypti, nos últimos anos se modificou geneticamente e agora além de transmitir a 

dengue e a febre amarela,  podem transmitir também o zika vírus e a chikungunya. Essas doenças são 

devastadoras, além de poder matar, esse novo vírus chamado zika, pode causar microcefalia no bebê se a 

mãe for picada enquanto estiver grávida. Já a chicungunya é bem parecida com a dengue, os sintomas são 

febre, mal-estar, dores pelo corpo, dor de cabeça e cansaço, a única diferença é que ela ataca as articulações, 

causando inflamações com forte dores, com inchaço e calor no local. De um tempo pra cá, foi aumentando a 

procura por repelentes naturais para crianças, grávidas e pessoas alérgicas a químicas. Pensou então em 

extrair o óleo essencial da casca da laranja, que contem o d-limoneno, uma essência natural que os 

mosquitos não se agradam com seu cheiro. A extração foi feita através de arraste a vapor para extrair o óleo 

essencial da laranja. E para determinarmos  o rendimento de D-limoneno no óleo essencial, realizamos o 

teste de rotação óptica no polarímetro que obteve 105° de rotação específica e análise por Cromatografia 

Gasosa e testes Físico-Químico. O repelente foi testado como aromatizador de ambientes, utilizando frasco 

com varetas de madeira, e álcool de cereais. 
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Resumo: 

O presente trabalho propõe uma análise sobre patologia desenvolvido com o objetivo de identificar 

manifestações patológicas pelo método de avaliação pós-ocupação (APO) identificando as encontradas na 

estação ETA 1°, que se localiza o SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE AMPARO-SAAE, 

rua: JOSÉ BONIFÁCIO, 300 - CENTRO, na cidade de Amparo–SP. Para a realização do trabalho, foram 

efetuadas visitas, para executar um levantamento de campo, incluindo banheiros, e uma sala de estocagem 

de material. As manifestações encontradas foram fotografadas e agrupadas em tabelas, com o objetivo de 

identificar, analisar e identificar suas prováveis causas bem como propor uma solução viável e executável. 

Os resultados permitiram a construção de gráficos e a identificação de suas possíveis causas, bem como se 

demandam de uma necessidade de recuperação em curto prazo. 
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Resumo: 

O presente artigo pretende demonstrar, como a tecnologia poderá melhorar, atribuir, e trazer êxito para o 

serviço policial, visando ajudar na prosperidade policial, de modo que, possa garantir uma conclusão e uma 

visibilidade do crime, ou da suspeita do mesmo, tendo um investimento governamental em cima dos agentes 

de segurança pública, para que possa saber manusear os computadores de forma técnica. Normalmente, 

quando o assunto é tecnologia o primeiro pensamento são as novidades e inovações em hardware e software 

no tocante a jogos, inovações dos celulares, mas a segurança é esquecida. Assim como nos filmes CSI: 

Cyber Black Mirror, Hawaii 5-0, dentre outros, é possível constatar o auxílio da tecnologia em prol dos 

policiais,  com isso, a  investigação passa á  frente dos processos criminais. Como na ficção, a realidade é 

contemplada com vários avanços tecnológicos, lembrando que a ficção sempre amplia o real, este artigo é 

destinado a mostrar algumas ações tecnológica que ajudam a investigação de vários casos. 
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Resumo: 

Hoje em dia cada vez mais ouve-se falar em inteligência artificial, influenciado por inúmeros filmes de 

ficção cientifica, torna-se quase impossível para um leigo determinar aonde a realidade torna-se fantasia. 

Como qualquer objeto pode ser bem utilizado ou não a IA não é uma exceção, assim como os benefícios são 

claros, os prejuízos também vão ocorrer. Quando o profissional na sua formatura realiza o juramento com 

frases como ―prometo dignificar minha profissão consciente de minhas responsabilidades legais...‖, os anos 

de dedicação e estudo são derrotados por práticas não confiáveis, levando a IA ao descuidado de bem feitora. 

Basta imaginar as redes neurais que já estão em larga escala de desenvolvimento sendo utilizadas como 

armas tecnológicas. 
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Resumo: 

Quando o termo Web site aparece, nunca é imaginado que houve um começo, assim como uma criança ele 

cresceu e se tornou maior.  Hoje em dia, o crescimento dos websites possibilita a visualização de fotos, 

vídeos e ampla interatividade entre o internauta e a plataforma. O mundo do século XXI, pode se dar ao luxo 

de viajar, comprar, conversar, jogar sem sair da sua cadeira favorita no conforto do seu lar. Como uma forma 

viva (virtual) esta sempre se atualizando e crescendo, não é possível visualizar onde vai parar. Ate onde a 

evolução web será capas de chegar, futuramente conseguiremos sentir cheiros de comida? Provar roupas 

online? Conseguir tocar em objetos? Esse possível ficção pode ser alcançada no futuro. 

Referências Bibliográficas: 

OTLET, Paul. Monde: essai d’universalisme. Conaissance du monde, sentiment du monde, action organisée 

et plan du monde. Bruxelas: Mundaneum, 1935. Disponível em: . Acesso em: 18 de mar. 2013. 

LEÃO, Lucia. O labirinto da hipermídia: arquitetura e navegação no ciberespaço. 2. ed. São Paulo: 

Iluminuras: FAPESP, 2001. 158 p 

MACHADO, Jorge Silva; La Globalización (des) Controlada Crisis Globales Desajustes Económicos e 

Impactos Locales; São Paulo: Umbru, 2003 

FISHER, A.; SHARKIE, C. Jump Start Responsive Web Design. Victorio - Australia: SitePoint, 2013. 145p. 

  



130 
 

INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS IMPACTANDO NA ECONÔMICA 

Fabio Robledo Batoni de Godoy 

Rogerio Morandi 

 

Resumo: 

Mudanças estão sempre ocorrendo em todo e qualquer momento, independente do lugar ou distância, a 

sociedade está sempre em movimento, aprendendo, reaprendendo, inovando, criando, recriando. A 

tecnologia é uma ferramenta que permite que alterações ocorram em velocidade cada vez mais acelerada. 

Com isso, mudanças no comportamento social e econômico criam novas fronteiras e regras. Toda vez que 

uma mudança tecnológica ocorre, a sociedade e a economia sofrem transformações, basta imaginar o que 

aconteceu quando o uso da roda se tornou viável, a máquina a vapor, a eletricidade, os motores a combustão, 

os computadores e a internet. Para que a correlação entre os processos seja entendida, é preciso correlacionar 

com a evolução dos dispositivos que fizeram parte dessas modificações. Novas concepções surgiram, novas 

práticas, ocupações, tudo mudou em tão pouco tempo. Fala-se em Sociedade Midiática, em Era Digital, Era 

do Computador; a sociedade passou a ser denominada não por aquilo que é ou pelos seus feitos, mas a partir 

dos instrumentos que passou a utilizar para evoluir. Por toda essa velocidade de expansão, a economia e 

seres humanos estão propensos a cair, pois a adequação, diferente dos demais anos terá de ser melhor 

planejada: como treinamentos específicos, formações acadêmicas e especializações, para se adaptarem nessa 

nova era que estamos vivenciando. 
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Resumo: 

Frequentemente, as empresas depositam grandes expectativas nos sistemas ERP e passam por implantações 

visando melhorar o desempenho da mesma. Com uma grande expectativa, onde os funcionários consigam 

exercer suas funções de forma mais rápida e confiável, sonhando com uma melhora do dia para a noite, mas 

a realidade é mais cruel do que se imagina. Os processos de implantação de um sistema ERP podem ser 

conduzidos por diversos métodos, e uma boa consultoria deve ser contratada com o propósito de esclarecer 

qual método é o mais adequado para a empresa. O sucesso na implantação de um sistema ERP exige alguns 

itens essenciais como a escolha do sistema vai satisfazer todas as necessidades da empresa, definir o escopo 

que deve ser rigorosamente seguido, criar uma estratégia para que durante a implantação a empresa não sofra 

atrasos em seus processos, definir as equipes que irão participar da implantação e treinar os usuários finais 

para que estejam prontos para utilizar o sistema. 
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Resumo: 

O objetivo dessa pesquisa é mostrar que a Inteligência Artificial, a qual vem abrindo portas para várias áreas, 

focando na medicina, que vem sendo influenciada graças a ela, trazendo grandes auxílios para o atendimento 

de pacientes e atuando no diagnóstico de doenças e tratamentos. A definição de Inteligência Artificial está 

relacionada a capacidade de máquinas e computadores pensarem e imitarem o comportamento humano, de 

possuírem habilidades e executar tarefas simples, e mais complexas como perceber, aprender e fazer 

escolhas de forma racional. Na medicina algumas ferramentas para ajudar no diagnóstico de doenças já estão 

sendo utilizadas como o TensorFlow do Google e o Watson da IBM, que são realizadas através do Deep 

Learning.  Os programas de IA que atuam na medicina não são métodos totalmente baseados em estatística e 

probabilidade, como na maioria dos casos, na verdade são baseados em modelos simbólicos de essência 

nosológica, ciência que trata da classificação das doenças, assim que relacionam com os fatores ligados ao 

paciente e seu histórico clínico. Cientistas japoneses em parceria com cinco companhias de tecnologia 

apresentaram uma novidade na medicina, que ficou conhecida como o robô Jack, ele seria capaz de 

diagnosticar possíveis doenças em série de pacientes examinados por ele. 
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Resumo: 

A utilização dos anúncios orgânicos e patrocinados se propagaram nas buscas web. Recursos que foram 

criados alguns anos e vem evoluindo até hoje com sua atraente propaganda aos olhos dos usuários sendo 

considerado a melhor plataforma criada sobre comércio atrativo e lucrativo. Sua ferramenta é fundamental 

para as empresas promoverem seus produtos, ficarem conhecidas e disputar com seus concorrentes sobre as 

preferências dos clientes. O Marketing Digital é uma estrutura constituída por dois caminhos extremamente 

amplos onde a empresa toma conhecimento e decisão para qual deles seguir ou até mesmo seguir os dois 

caminhos. 
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RESOLUÇÃO GRÁFICA PERTO DA REALIDADE 

Lucas Rafael da Silva 

Rogerio Morandi 

 

Resumo: 

Hoje em dia, quando passamos em uma loja de eletrodomésticos e está à mostra uma grande variedade de 

televisores com alta resolução gráfica, fica fácil esquecer os antigos monitores VGA, cuja resolução 

comparada à atualizada, não passam de grandes quadrados, podendo ser até comparado a um borrão. A 

imagem é composta com o que é chamado de pixel, pequenos quadrados que compões a imagem, quanto 

menor os pixels, mais detalhada será a imagem e, consequentemente o nível de processamento terá que ser 

maior. Acontecem nesses últimos trinta anos, uma revolução tecnológica que permite aos jogos de 

computador passar de um simples quadrado que se movimenta para a possibilidade de um mundo 

tridimensional em tempo real, onde o usuário fica na pendencia de ser real ou não. 
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REALIDADE VIRTUAL NA EDUCAÇÃO 
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Resumo: 

A tecnologia da Realidade Virtual sempre foi vinculada aos filmes de ficção científica,parecia algo 

inatingível, mas com o avanço da tecnologia, a ficção se torna cada vez mais presente no dia a dia das 

atividades humanas.Um dos primeiros visionários para essa tecnologia foi a indústria de entretenimento, mas 

outras aplicações são realizadas e estudadas para melhorar a vida cotidiana.Na área da educação ,a realidade 

virtual é sinônimo de modernização e inovação.A tecnologia possibilita experiências realísticas, imersivas e 

interativas que permitem melhorar a fixação e a compreensão dos alunos em relação ao conteúdo 

apresentado em sala de aula. Embora resolver o problema da educação no mundo seja um grande desafio, é 

bem verdade que grandes iniciativas ao redor do globo estão remodelando a forma como aprendemos e 

absorvemos os conteúdos ministrados em sala de aula. A atual geração de estudantes é grande detentora de 

informações: conhece e explora a tecnologia e a utiliza constantemente em sua rotina.Faz sentido, portanto, 

usar da realidade virtual para melhorar o ensino e o interesse dos alunos. 
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HARMONIZAÇÃO EM CRUZAMENTO DE RODOVIAS 

Tainara Caroline Alves de Godoy; Jéssica Maria de Oliveira 

Alberto Graça Lopes Peixoto Neto 

 

Resumo: 

Este trabalho traz uma problemática de como podemos harmonizar o convívio de pedestres, ciclistas e 

automóveis em um cruzamento de uma rodovia localizada na cidade de Bragança Paulista SP. Um problema 

real que existe há muito tempo. Então este trabalho trás uma possível solução para o local, assim diminuindo 

possíveis acidentes no local. 
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ESTUDO DO PROJETO HOSPITALAR: ROTEIRO PRA ANÁLISE DA LEGISLAÇÃO 
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Alberto Graça Lopes Peixoto Neto 

 

Resumo: 

Orientar quanto a criação do projeto básico e executivo de um estabelecimento assistencial de Saúde. E 

propor aos profissionais um trabalho com uma tabela orientativa quanto à análise da legislação quanto a 

auto-avaliação do projeto elaborado/analisado. 
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